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Aveiro 

Festas do Município 
ai Je ao fim 

Desde o passado dia 5 que os aveirenses puderam assistir a vários espectáculos de índole desportiva e cultural. Pelo meio ficaram momentos 

tradicionalmente marcantes, ainda que de características completamente diferentes, como são exemplo o Enterro do Ano e a procissão da Santa 

Joana. Mas as Festas do Município foram muito mais e ainda não terminaram... 

Vários eventos culturais e desportivos ainda estão para vir. De destacar a presença, agendada para amanhã, de uma das vozes mais marcantes 

do fado, Carlos do Carmo, que actuará no Teatro Aveirense. Feito o balanço das Festas do Município/2000, é caso para dizer: para o ano há mais! 
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Élio Maia, presidente da Junta de Freguesia de São Bernardo 

Uma junta de freguesia deve ser o motor 
das transformações e não o atrelado zo: 
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entrevista da semana [Élio Maia] 

Eu     

  

  

  

Uma freguesia é a expressão 
máxima do regime democrático 

Élio Maia está à frente dos destinos da Junta de Freguesia de S. Bernardo há 10 anos. Fazer de juiz em causa própria nunca é 
muito fácil, mas para o presidente da Junta, o balanço é positivo, principalmente, em termos pessoais. Isto porque, o trabalho 
que juntamente com a sua equipa desenvolve é muito mais-um prazer do que uma obrigação. As ambições politicas de Élio 
Maia são continuar a ser presidente da Junta de Freguesia de S. Bernardo. Por isso, uma nova candidatura não está fora de 

questão. Entre os grandes projectos que viu desenvolvidos na sua Junta, Élio Maia destaca o envolvimento de todos os munícipes 
na resolução dos problemas e na procura de soluções. Para além disto, não se pode esquecer a criação de várias infra-estruturas 

importantes para a qualidade de vida da comunidade. 

    

Daniela Sousa Pinto anos; foi conseguir uma — dosem-tudo o que diz res--.. próprias pessoas, Porexem- to do contriburo que cada 
enorme aproximação com peito à comunidade. E, — plo, aescola do segundo e um dá. 

CAMPEÃO DAS | anosexcelentes,emquefoi as pessoas. Há 10 anos quando assim é, os projec- terceiro ciclos está implan- CP: Conseguir a par- 
PROVÍNCIAS (CP): Ao possível fazer aquilo que é atrás, viviam-se, ainda, TOS acontecem com natu” tada em terrenos cedidos, ticipação da comunida- 

fim de 10 anos de acti- obrigação de cada cidadão muitoas questões políticas, ralidade. na sua maior parte, por de nem sempre é muito - 
vidade na Junta de Fre- e que é dar o seu oque não unia as pessoas. CP: E essa porticipa- pessoas de S. Bernardo. fácil. Como é que o tem 
guesia de S. Bemardoo contributo - dentro da- — Hojeaspessoasestáomui-  cáomanifesta-sedeque  Paraalémdisto,todootri- conseguido na Fregue- 
que é que há para di-  quiloquesabecé capa — to mais próximas, consci- forma? balho desenvolvido ao ni-  siadeS. Bernardo? 

zerê para que possamos viver entes de que estamos to- EM: Muitas das obras vel das colectividades é en- EM: Penso que grande 
Élio Maia (EM): Fo- um bocadinho melhor. dos no mesmo barco. E o sociais construídas em S. cabeçado por pessoas da parte do mérito é das pes- 

ram 10 anos lindos... Em Uma das nossas gran- resultado disto é uma Bernardo estão localizadas Freguesia. Tudo isto é — soas. De qualquer das for- : 
termos pessoais, foram 10 desconquistas, nos últimos grande colaboração de to- em terrenos cedidos pelas somatório simples e direc- Eni ng ego À 
  
  

  

NA APRESENTAÇÃO DESTE CUPÃO TEM UM DESCONTO 
DE 30% NA COMPRA DE UM DESTES SISTEMAS: 

—Fogo 

— Circuito fechado de televisão (C.C.TV.) Ê 
= Alarmes para moradias, fábricas, etc, com sistema 24 horas (central) 5 
= Detencão de futo de roupas, Cd's, óculos, etc, (pórticos) |á 

TEMALARMES 
SISTEMAS DE-SEGURANÇA, LDA, -=Rya-Areias de-Vilar,6B — 3180 São Bernardo —Aveiro — Tel/Fax-234-34-31 49 

  
    
 



4 Quinta-feira,18 de M 

entrevista da semana [Élio Maia] 
  

Continuação da póg. anterior 
mas, podem-me colocar a 
questão ao contrário e per- 
gunrar: então por que 
motivo não foi sempre as- 
sim? Penso que houve uma 
conjugação de vários fac- 
tores, mas admito que o 
facto de eu ser da terra, de 
conhecer as pessoas, de 

  

haver alguma aproximaçã 
e amizade, tenha motiva- 
do essa participação. 

CP: Como homem da 
terra que é, como é que 
sente a Junta? 

EM: Nasci e fui criado 
emS. Bernardo. Para mui- 
ta gente ainda sou Élito, 
Também por isso, tudo o 
que diz respeito a esta ter- 
ra me toca profundamen- 
te. De quálquer das formas 
estamos aqui por gosto, 
por entrega. Quando dei- 
xarmos de estar com esta 
postura, vamos embora. 

  

  

Os trabalhos de 
conclusão do 

águas baixe para que possa 
começar os trabalhos. A 
não ser que o tempo não 
melhore, dentro de um 

mês as obras vão arrancar. 

CP: Para além do sa- 

neamento básico have- 

rá algumas infra-estru- 
furas que as pessoas da 

Freguesia gostariam de 
ção ver construídas. Do seu 

contacto com as pesso- 
as o que é que lhe pa- 
rece que ainda falta em 
S. Berardo? 

EM: Em termos de 

infra-estruturas essenciais 

parece-me que as princi- 
ais estão feitas ou acaute- 

ladas. O que ainda não está 
bem são as condições de 
acessibilidade, Os pisos das. 

estradas estão, como se 
pode ver, em muito mau 
estado. Contudo, a Câma- 

ra já começou a fazer um 
esforço em termos de fre- 
guesia e algumas ruas já . 
estão devidamente pavi- 
mentadas. Outras estarão 

a curto prazo. Há um em- 

e o entusiasmo do dr. 
Alberto Souto, venha a ser 
resolvida à curto prazo. 

Ourra das necessidades 
da Freguesia, mas que já 
está acautelada, é a criação 
de espaços verdes e de lazer 
que vão começar a surgir a 
curto prazo. Vamos ter 
uma Freguesia muito bo- 
nita e da qual todos nós, 
daqui à uns anos, nos va- 
mos orgulhar bastante. 
eee 
A Câmara Municipal 
tem, dentro das suas| 

possibilidades, 
apoiado a Junta   
CP: Como tem sido a 

relação Câmara Munici- 
pal/Junta de Freguesia 
de S. Bemardo? 

EM; Quer em termos 
pessoas quer em termos 
institucionais a relação com 
a Câmara tem sido boa, 
Está-se a provar aquilo que 
eu sempre defendi para o 

  

saneamento básico | penho concreto da trabalho autárquico e que é 
deverão começar aurarquia nessa melhoria. que as questões partidárias 
dentro de um mês Outro dos aspectos queera não existem. Tem havido de   
CP: Durante uma dé- 

cada de trabalho muitos um forte 
projectos foram concre- 
tizados. Outros terão fi- 

cado para trás... Do que 

foi feito o que é que há 
a destacar? 

EM: O aspecto mais 
marcante foi, de facto, a 
aproximação com as pes- 
soas. De resto, a escola do 
segundo e terceiros ciclos, 
o Pavilhão de S. Bernardo, 
a farmácia, a sede para a 
Junta e para a Sociedade 
Musical de Santá Cecília 
são obras importantes. 
Mas tudo isto só foi posst 
vel em resultado da parti- 
cipação da comunidade. 

CP: Entre os projec- 
tos que ainda não esta- 
rão finalizados está a 

conclusão do sanea- 
mento básico. Alguma 
previsão para o fim dos 
trabalhos? 

As obras de 
finalização estão para co- 
meçar. A Câmara já adju- 
dicou a empreitada. O 
empreiteiro está a aguardar 
que o nível friático das 

  

Élio Maia 
  

O “Élito” de S. Bernardo 

Élio Moia fez «21 anos há 24 anos. 
Sou um jovem, conforme confirmam os 
números». Nasceu e foi criado em 5. 
Bemardo. Por isso, o amor que tem sua 

genuino. «Quando me perguntam 
de onde sou, nunca digo de Aveiro, mas 
terra 

    

importante resolver é a cri- 
ação de sedes para as asso- 
ciações. S. Bernardo tem 

movimento 

associativo e era muito 
importante que todas as 
associações tivessem uma sia 
sede própria, para melhor 
clesenvolverem os seus pro- 
jectos. Tivemos, na sema- 
na passada, uma reunião 
com o presidente da Cã- 
mara Municipal e parece- 
me que a nossa preocupa- 
ção foi entendida e 
solução que apresentímos 
pode vir a ser aprovada. 
Entendemos que as anti- 
gas instalações do Centro 
de Saúde Mental podem 
vir a ser aproveitadas para 
a instalação das sedes das 
associações. 
construir naqueles terrenos 
= doados por pessoas para 
que fosse construído o Al- 

bergue Distrital -um Cen mo o] 
tro Cultural, mantendo 

assim o espírito que esteve 
na origem daquelas doa- 
ções. À falta de sedes para 
as associações é uma das dizer: 
carências da Junta de Fre- 
guesia de S. Bernardo, que 
acredito, dado o empenho 

Poderíamos 

facto um boa colaboração 
entrea Câmara e a Junta de 

Freguesia. A Câmara Mu- 
nicipal'de Aveiro tem, den- 
tro das suas possibilidades, 
apoiado a Junta de Fregue- 

Naturalmente, não tem 
apoiado em tudo aquilo 
que nós pedimos, mas tem 
havido um bom relaciona- 
RE 
taríamos que a Câmara fi- 
zesse mais, mas esse é, tam- 
bém, o nosso dever. Como 
se sabe as juntas de fregue- 
sia não têm meios e sem o 
apoio das câmaras, o desen- 
volvimento não é possível. 

CP: Qual a importân- 
cia das freguesias no 
desenvolvimento do 
todo que é o concelho? 

EM: Uma freguesia é a 
expressão máxima do regi 
me democrático. Quando 
vou tomar um café, encon- 

o António e à 

Maria que são à expressão 
deste regime democrático. 
Isto porque, assim que me 
vêem, aproveitam para me 

“já que o encontro, 
aproveito para lhe dizer que 
tenho um problema na 
minha rua...” Isto é lin- 

e que a 

    

de S. Bemardo». Como presidente de Jun- 

to procuro estar sempre perto das pessoos 

e a possibilidade de tomar colé a lado 

dos seus eleitores e de poder dar e rece- 

ber umas palmadoas nos costas, dão mais 

significado ao seu empenho. 
Elio Maia é licenciado em Filosofia e 

tolvez, por isso, um grande pensador. 
Quem oconhece reconhece-lhe o sentido. 
prático e vê nele um homem de contian- 

Despachado, práti 

  

  
ico e muito huma: 8 E 

  

do. E é esta a essência da 

democracia. Por isso, todas 
as Freguesias desempenham 
um papel importantíssimo 
como receptoras da 
multiplicidade de proble- 
mas que existem e, naru- 
ralmente, como encami- 
nhadoras da resolução des- 
ses mesmos problemas. Para 
mim, o cargo mais honro- 
so e mais distinto que um 
ser humano pode desem- 
penhar em termos de par- 
ticipação social e política é 
o de presidente de junta. A 
partir daqui, os cargos são 
muito mais fechados em 
gabinetes e muito mais dis- 
tantes das pessoas. Por isso, 
o presidente de junta é 
aquele que todos os dias 
ouve queixas, com quem as 
pessoas ralham ea quem co- 
bram o que foi prometido. 
Para esta situação contribui, 

naturalmente, o facro de es- 
tarmos no terreno, de es- 
tarmos muito próximos do 
acontecimento, o que não 
se passa com os outros 
intervenientes. Eu, enquan- 

to presidente de junta, te- 
nho obrigação. de ter uma 

perspectiva mais correcta de 
realizar as coisas do que terá 
a presidente da Câmara, o 
Governador Civil ou um 
deputado que estão mais 
afastados. Todavia, é impor- 
tante que essas pessoas que 
tenham cargas acima do de 
presidente da junta, te- 
nham consciência dessa re- 
alidade e não deixem nun- 
ca de ouvir aquilo que as 
juntas de freguesias têm 
para dizer, porque no essen- 
cial essa opinião traduz o 
sentir generalizado da po- 
pulação. Uma junta de fre- 
guesia deve ser o motor das 
transformações e não o atre- 
lado. 

CP: Há focos de po- 
breza em S. Bernardo? 

EM: Como em todas 

as comunidades, também 
em S. Bemardo há alguns 
focos de pobreza. No en- 
tanto, parece-me que a este 
nível à Freguesia tem tido 
uma actuação atempad: 
Neste área a Igreja tem f 
to um trabalho excelente. 
A Fundação Padre Félix, 
criada há 10 anos, também 

responde de forma eficien- 
Continua na pág. seguinte 

  

   

o” foram alguns dos atributos que lhe 
deram algumas pessoas próximas. Para 

quem o viu nascer e crescer o presidente 
da Junta continua a ser o “Élito”, o rapoz 
da terra 

Pora além da Junto Élio Maio dá au- 
las de Filosofia. «Sou professor de Filoso- 
fia, umo disciplina o que muitos alunos 
torcem o nariz... Porquê? Normalmente, 
nãe temos uma opinião muito positivo do 

espaço para a reflexão sobre nós própri 

  

Compeão das províncias 
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os e sobre o mundo que nos rodeia. O 

refleciir pressupõe uma coiso que também 

não é fácil pora nós, que é o assumir das 
nossas próprias responsabilidades» 

Élio Moia é casado e tem um filho. O 

«compeão» tem 10 anos. Como poi de 
sejo que o “seu campeão” seja muito fe- 

liz. «Eu e a mãe temos procurado incutir- 

lhe bons princípios e dor-lhe as condições 

familiares para que ele cresça e se desen- 

volva em harmonia». 
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Continuação da pág. anterior 
te e discreta aos problemas 
de muitas pessoas. Tam- 
bém a Comissão Social da 
Freguesia-de S. Bernardo 
tem conseguido, nos dois 
últimos anos, congregar 
pessoas, vontades e institui 
qões e realizar um bom tra- 
alho junto das pessoas 
através de um gabinete de 
apoio social. Assim, está a 
ser feito um acompanha- 
mento individualizado a 

todas as situações de pobre- 
7a. Tem sido realizado um 
bom trabalho e, felizmen- 
te, anónimo. Outra forma 
de apoiar as pessoas 
carenciadas são os cursos de 
formação profissional, que 
à Junta tem vindo a desen- 
volver com à apoio do Mi- 
nistério do Trabalho e da 
União Europeia, Com és- 
tes cursos procuramos dar 
à cana para a pessoa depois 
pescar. 

Na Junta de Freguesia 
de S. Bernardo há a cons- 
ciência de que estar numa 
autarquia é muito mais do 
que fazer uma esrrada, ta- 
par o-buraco, erc.. 

— CP;A criação da em- 

presa de inserção veio 
ao encontro dessa filo- 
sofi 

EM: Naturalmente. Na 
empresa estão a trabalhar 
cerca de 20 pessoas, a maior 
parte de emia cigana e que 
estão a desenvolver um tra- 
balho muito importante, 

CP: No que diz res- 
peito à segurança como 
é que se passam as coi- 

sas em S. Bernardo? 
EM: Pontualmente, 

acontece um ou outro caso 
de assalto. Contudo, temos 
procurado através do 
envolvimento da população 
contormar essas sintações. 
Naruralmente, não esta- 
mos seguros a 100%, mas 
há equilíbrio é a situação 
não é preocupante. Temos 
procurado actuar em ter- 
mos de prevenção e as coi- 
sas têm corrido bem, mes- 
mo ao nível desse Alagelo 
que éa droga. 

   

  

Estamos todos juntos, 
sem que a questão 
partidária tenha 

qualquer relevância     

  

CP: Tem ambições 
icas 

EM: Tenho uma am- 
bição política muito 
grande: continuar a ser 
presidente da Junta de 
Freguesia de S. Bernardo. 

CP: Então admite já 
uma nova candidatura? 

EM: Se, entretanto, 
não surgir nenhuma al- 
teração àquilo que pen- 
so, não tenho qualquer 
problema em continuar 
a ser candidato à Junta 
de Freguesia de S. Ber- 
nardo. 

CP: Econtinua a de- 
fender que os partidos 
políticos são secundá- 
rios? 

EM: Sim. Ao fim de 
10 anos à frente da Fre- 
guesia de S. Bernardo 
não imagino - nem que- 
ro imaginar - qual é o 
partido político do se- 
cretário, do tesoureiro... 

Estamos todos juntos 
«em que a questão parti- 
dária tenha qualquer re- 
levância, Não há ques- 
tões políticas dentro da 
Junta de Freguesia de S. 
Bernardo. 

pol 

  

e ainda 

  

  

«Para que aconteça alguma coisa de concreto na nossa vida, a primeira coisa que 
fazemos é pensar A acção é sempre o resultado do pensamento». 

«No Junta temos um lema que diz que para fazermos alguma coisa de concreto são 
precisas cinco coisas: “pensor, pensar, pensar, pensar A quinta acontece naturalmente”». 

«Defendo que até aos 13/14 anos nenhum jovem se deve especializar em nenhuma 

modalidade. Devem praticar desporto experimentando. o maior número possível de mo- 
dalidades». 

«ou lendo algumas coisas, mas gostava de ter mais tempo para o fazer. Neste mo- 

mento, estou a ler “Eixo na História”, do Monsenhor João Gaspar. Gosto muito de livros 

sobre q história do cidade e das freguesias. Nós, durante esta curta passagem que: faze- 

mos pela terra, limitamo-nos a levar o testemunho que já foi transportado de gerações e 
gerações... É ineressante e enriguecedor contactar com o trabalho desenvolvido por 
tantas pessoas que construíram aquilo que temos hoje». 

«Tive muita sore com a mulher que encontrei, porque ela tem uma enorme: compreen- 

são para as exigência que um trabalho de junta term. 
«No interesse dos alunos, o professor fem que ser exigente. E a verdade é que é dos 

professores mois exigentes que os alunos" gostam mais. Acabamos por gostar mais dos 
pessoas que exigem mais de nós», 

«Deus tem que existir. Felizmente não existe na sequência de um raciocínio lógico. Há 
coisas na vida que não acontecem em termos racionais. É um pouco o que acontece com 
o amor. Ele existe, mas nunca o vimos nem lhe tocámos». 

«Tudo isto era muito pouco se nos limitássemos a fazer esta passagem curtissima. Não 
faria sentido passar, fazer meio dúzia de coisas e ficarmos em pó. Penso que seria muito 
pouco para a grandiosidade do ser humano. A more não pode ser um nada. Tem que 
ser alguma coisa. Era desolodor que a vida fosse só esta passagem pela terra. 

«Na minha cosa, de nós os três sou o que como menos. Quem nos bate é o “cam- 
peão”. . Não sou um bom garfo nem um bom enólogo. Comemos para viver e não 
vivemos para comer. 
  

  

ESCLARECIMENTO 

JOSÉ AUGUSTO MACHADO RIBEIRO GONÇALVES, 
VEREADOR EM EXERCÍCIO PERMANENTE DA 

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

Na sequência do aviso de 11 do mês em curso, esclarece-se que a 
partir do dia 15 do corrente mês, os Serviços de Atendimento da 
Câmara funcionam, em jornada contínua, definitivamente, nos 
seguintes termos: 

Departamento de Gestão Urbanística de Obras Particulares 

(D.G.U.0.P): 
Entre as 8H30m e as 15H 
Local 1º Andar 

Departamento Administrativo Jurídico e de Pessoal (D.A.1.P) 
Serviço Técnico de Atendimento 
Entre as 8H30m e as 17H30m, com excepção dos serviços de liqui- 
dação de receitas e pagamentos que funcionarão entre as 8H30 e 
as 16H 
Local R/C 

Aveiro e Paços do Concelho, em 16 de Maio de 2000 

O Vereador em Exercício, 
Dr. José Gonçalves      
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Utentes controlam 
atrasos dos 
autocarros 

Quem apanha o auto- 

carros junto à Universida- 
de ou à Biblioteca de 

Aveiro passou a saber se este 
vem atrasado e quanto 
tempo demora chegar, 
num painel elecerónico 
colocado na paragem. Tra- 
ta-se de uma-das inovações 
introduzidas pelo Sistema 
de Gestão de-Transportes 
te Aveiro (SIGESTALque 
entrou na fase de testes em 
10'linhas, cóm monitores 
enú quarro paragens e in- 

formação referente a seis 
viaturas. 

= O movo sistema de gos- 
tão de transportes permite 
o acompanhamento da fro- 
ta de autocarros, determi 
nando-a Ipealizaçãoie a ve- 
locidade tom uma fre- 

quência de 15 segundos, é 
informa os utentes do pró- 
ximo autocarro e tempo 
previsto para a chegada, 
através de painéis coloca- 
dos nas paragens e mesmo 
em casa, via Interner. 

Estudantes 
aveirenses 
uniram-se à luta 

Os estudantes das vi- 
rias escolas da região de 

Aveiro, aderiram ao “Dia 
da Luta Nacional do En- 

sino Secundário”. Contra 

a reforma curricular, a ma- 
nifestação partiu da Esta- 
ção dos Caminhos de Fer- 
ro e rumou para o Gover- 
no Civil, onde os estudan- 
tes entregaram a Antero 
Gaspar, governador civil de 
Aveiro, uma moção. O que 
os alunos não querem são 
aulas de 90 minutos, à in- 

  

  

trodução do 13º ano, o 
equipamento técnico e os 

recursos humanos 

desadequados das escolas e 
os “numeros clausus” no 

acesso ao ensino superior. 
Mas os alunos não se limi- 

taram a dizer o que não 
querem, também fizeram 
exigências. Entre elas está 
um programa de educaçã 
sexual. Não participaram 
na manifestação os alunos 
das escolas secundárias 

Homem de Cristo e José 
Estevão. 

Noite do enterro ” 
Como :“Enterro do 

Ano” culidinam as festas 
cas: Mais uma vez, 

os estudantes do ensino 
superior aveirense saíram à 
rua para marcar O enterro 
de mais um ano lecrivo. 

Alegria, barafunda e ru 
ta música foram as tónicas 
dominante de uma festa, 
onde não faltou muita-cer- 
veja... 
Professor Mário 
Martinez esteve 
em Aveiro 

Mario Martinez, care- 
drático da Universidade 
Complutense de Madrid 
foi convidado pelo Instituto 
Português de Administra- 
ção e Marketing (IPAM) 
para um seminário que 
decorreu em simultâneo, 

através de uma 
videoconferência em 
Aveiro, Lisboa e 
Matosinhos e que teve 
como principal público- 

alvo investigadores que pre- 
param teses de mestrado 
ou doutoramentos. 
  

dia 

do 
Santa Joana é de 
Aveiro 

O bom tempo ajudou 

  

a que a tradição se cum- 
prisse a procissão de Santa 
Joana sale rua À espera 
estavam centenas de fiéis e 
curiosos que não perderam 
a oportunidade de ver pas- 

sar pelas ruas de Aveiro um 
dos mais marcantes corte- 
jos religiosos. Este ano, 
com um percurso ligeira- 
mente diferente, a procis- 
são de Santa Joana contou 
uma vez mais com a pre- 
sença, entre outros, “das 
“Aias de Santa Joana”, dos 
“Leais Conselheiros e seus 
Donzéis”, das “Damas 

Conselheiras e suas 
Donzelas”, das “Irmãs e 

das “Princesas Joanas”. 

dia 

es   
Coral de $. Pedro 
de Aradas 
apagou três velas 

Para comemorar o seu 
terceiro aniversário, o Co- 
ral de S. Pedro de Aradas 
realizou um concerto. Para 
a comemoração foi convi- 
dado o Coral “Stella 
Maris” de Peniche. Do 
Concerto em queacruaram 
os dois grupos musicais, 
fizeram parte, essencial- 
mente, obras de carácter 
profano, 
  

dia 

14 
Sporting 
em Aveiro 

Milhares de pessoas 
safram à noite para as ruas 
de Aveiro, para festejar à 
primeira vitória do 
Sporting no campeonato 
nacional de futebol desde 
1982. Dezenas de auto- 
móveis congestionaram 

  

  
  

MECÂNICO DE MANUTENÇÃO 

FERRAMENTEIRO DE MANUTENÇÃO 

Albergaria-a-Velha (Aveiro) 

AMERICAN TOOL, Companies, S.A., actuando 

no ramo metalomecânico e pertencente a um 

importante grupo multinacional, admite para 

entrada imediata, os profissionais acima 

indicados, para exercerem funções na área da 

  

  
  

Quinto-feira,18 de Maio de, 2000 

compleramente a avenida de condução. Ouvidos À 
Dr. Lourenço Peixinho, pelo juiz de instrução cri- dia 
onde o barulho provocado minal, os árguídos aguar- 
pelas buzinas dos veículos dam julgamento sob pri- 
e pelos cânticos dos adep- são preventiva. 7 A 
tos era ensurdecedor. Mui- 
tos adeptos sportinguistas dia Dia do Micro- 
concentraram-se também > 
na Ponte Praça; no centro Raios 

a 15 Aquintaedição do Con- da cidade, para festejar a 
vitória do seu clube no 

campeonato, depóis da vi- 
tória por quarro bolas a 
zéro, no'cimpo do Salguei- 
ros. 
PSP de Aveiro 
detém apoios, 
dé crime. 
A ma 

ria decênção de Ginco! 
Gidtiuos guairo delesá 
com menos de 21 anos, 

  

“suspeitos da" auiroria vários 
Crimes de rentanva de ho- 

“micídio, róubo, sequestro 
e agressão. 

Em comunicado, o 

Comando da PSP de Aveiro 

refere que um homem de 
39 anos é quatro jovens 

com idades entre 16 e 21 

“ anos foram deridos, na ci- 
dade, na madrugada de sá- 
bado, em sequência de uma 
operação policial realizada 
ao longo da semana. 

Residentes na área do 

Grande Porto (Vila Nova 
de Gaia e na Maia),os 

presumíveis delinquentes, 
que terão praticado diver- 
sos crimes violentos, foram 
deridos após terem sido 
reconhecidos pelas vítimas. 
Além de Aveiro, também 

actuavam em Matosinhos, 

Espinho, Ovar e Viseu, 
adianta à nota. 

Da acção policial que 
levou à detenção dos cin- 
co suspeitos, resultou ain- 
da a apreensão de um au- 
tomóvel, duas pistolas e 
três navalhas, além de um 

pé-de-cabra, um alicate 
corta-arame e várias chaves 
de fendas. Artigos de ou- 
tro e prata; no valor de 
“muitas dezenas de con- 

tos”, três telemóveis e 10 

relógias foram igualmente 
levados pela PSP, bem 
como 300 contos em di- 
nheiro, três doses individu- 

ais de haxixe e duas cartas 

  

  
O sacerdócio 
encarado como 
um serviço 

Pata Jorge Sans Vila, 
professor da Universidade 
“Pontifícia de Salamanca: à: 
sacerdócio Eunr setviço. E* 

foi esta a mensagem que 
Jorge Sans Vila realçou na 
palestra dirigida aos páro- 
cos da Diocese de Aveiro, 
durante o Seminário de 
Santa Joana, promovido 
no âmbito do Jubileu dos 
Sacerdores: 

  

dia 

J6 
PSP deteve jovens 
que se faziam 

  

passar por 
agentes policiais 

A PSP de Aveiro anun- 
ciou a detenção de dois 
jovens, ambos com menos 
de 18 anos, que se fizeram 
passar por agentes polici- 
ais para abordar, assaltar e 
agredir um estudante na 
cidade. Sob a ameaça de 
uma arma de fogo, os dois 
jovens - de 16 e 17 anos - 
abordaram a vítima 
intitulando-se agentes po- 
liciais e furraram-lhe a car- 
teira, que continha docu- 
mentos e 5000 escudos 

(25 euros). O estudante foi 
ainda agredido a soco e a 
pontapé, tendo sido obri- 
gado a receber tratamento 
hospitalar. Os jovens fo- 
ram detidos durante uma 
acção policial no Bairro de 
Santiago, em que foram 
apreendidas 23 doses de 

haxixe e a quantia de 2000 
escudos (10 euros), que se 
suspeita ser proveniente de 
tráfico. 

curso Micro-Ratos da Uni- 
versidade de Aveiro teve 
como palco o Pavilhão 
Asistides Hall. O Micro- 
Rato é uma competição des- 
tinada a pequenos robors 
móveis, com dimensões não 

“seteadendo os 30 em delado. 
No decurso da prova, os 
robots movimentam-se den- 
tro de uma área limitada de 

5x5 m, devendo ir desde a 

casa de parrida até à área de 
chegada sem colidir cm ne- 
nhum dois abjecros coloca- 
dos no percurso. O objecti- 

vo da prova é fazer o percur- 
só num-mífinhó de tempo 
e com um mínimo de 
penalizações. Inscreveram-se 
na prova 47 equipas, 20 das 
quais constituídas por alu- 
nos do departamento de 
Electrónica e Telecômunica- 
ções da UA. 
VII Congresso de 
Contabilidade e 
Auditoria 

Começaram os traba- 
lhos do VIT Congresso de 
Contabilidade e Auditoria. 
Organizado pelo Institu- 
to Superior de Contabili- 
dade e Administração de 
Aveiro (ISCAA), o encon- 

tro decorre no Centro Cul- 

rural e de Congressos até 
amanhã. Do programa do 
encontro fazem parte te- 
mas como “A contabilida- 

de e os sistemas de infor- 
mação”, “contabilidade de 
gestão e estratégia”, “con- 

tabilidade internacional”. 

Angelo Correia 
esteve no ISCIA 

Convidado pelo Insti- 
tuto Superior de Ciência 
da Informação e da Admi- 
nistração (ISCIA), Ângelo 
Correio foi o palestrante de 
mais um encontro inseri- 

do no Ciclo de Palestras 

sobre a internacionalização 
dos mercados. 

  

manutenção, na sua nova fábrica. 

Tel: 23452 33 56 
RÁDIO SOBERANIA 

Escritórios: ÁGUEDA: Ruo José Sucena, 120 - 3º 
AVEIRO: Av, Dr. Lourenço Peixinho, 96 D - 3º, sala B     
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Campeão das 
Quinta-feira,18 de Maio de 

jovens talentos 

Esta semana, iniciamos uma nova secção que alternará com as associações desportivas do distrito de Aveiro. Neste espaço, daremos voz aos 
jovens talentos que nas diversas áreas têm representado a cidade e o país e, talvez, venhamos a provar que Aveiro é um viveiro de talentos... 

Carlos Miguel Relvas Dias Marques tem 24 anos e é campeão europeu de 
Kickboxing, título alcançado, no mês passado, 

realizou em Florença (Itália). Aos 18 anos, Miguel Marques foi, pela 
primeira vez, campeão nacional em Lighi-contact. Apesar de terjá 

alcançado duas medalhas de prata e uma de bronze em 
mundiais, o reconhecimento é algo que tarda e Miguel Marques defende 
que «em Portugal esta modalidade é muito ingrata. Só ligam ao, 
qe não ajudar.» No entanto, 
este alleta não pensa « desistir, porque, como diz o ditado: quem corre por 

Um atleta por conta 

Rui Vicente / Salomé Silva 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS (CP): Quando e como 
é que começou a praticar Kickboxing? 

Miguel Marques: Aos 17 anos, através de um colega 
que estudava comigo no liceu e que já praticava a modalida- 
de. Francamente, ao princípio não pensei levar isto a sério... 
Mas, há sempre aqueles acrores-de cinema, como o Van 
Damme ou Bruce Lee, que nos levam a sonhar um bocadi- 
nho e que, de certa forma, nos influenciam. 

C.P: Também dá aulas. Em que academia? 
M.M: No Esgueira Ginásio, há seis meses. 
C.P: Para além de Kickboxing, Full-Contact e Muay- 

Thay, alguma vez praticou outra modalidade? Qual? 
M.M: Sim. Pratiquei basquere federado até aos 15 anos. 

Depois, fui para o desporto escolar e, em seguida, decidi ir 
para o Kidkboxing. 

C.P: Quais são as diferenças entre estas três mo- 
dalidades? 

M.M: Todas elas são feiras em tronco nu. No Kickboxing 
tisam-se calções sem proteações nas tíbias e nos pés, que 
estão descalços, e podem dar-se pontapés no corpo todo. 
No Full-contact vestimos calças, colocamos protecções nas 
tíbias é nos pés e só se pode dar pontapés da cintura para 
cima. O Muay-Thay é idêntico ao Kickboxing, mas é per- 
mitido agarrar e meter joelhos e cotovelos. É mais complero 
é abrange as outras duas modalidades. Quem sabe Muay- 
Thay sabe as outras duas variantes. 

C.P: A que federação pertence? Quem é o seu 

mestre? 
M.M: Pertenço à Federação Portuguesa de Kickbowing. 

O meu mestre é o João Cardoso, de Lisboa. O meu 
preparador físico é o Nelo, do Esgueira Ginásio. Normal- 
mente, treino em Aveiro. Só quando estou mais próximo 
das provas é que vou treinar para Lisboa, pois a técnica é 
com o João Cardoso. 

C.P: Qual foi o primeiro campeonato que ganhou? 
O que sentiu? 

M.M: Fui campeão nacional, em Light-contacr, aos 18 
nei-me bastante feliz e com vontade de continuar. 

C.P: O que é que o levou a praticar em alta com- 
petição? 

M.M: Foi uma opção pessoal. Uma pessoa quando 
está na classe de amadores quer sempre mais qualquer 
coisa! Depois, as coisas estavam a correr bem e decidi 
continuar. 

C.P: Quais as principais características que um atleta 

   

      

no campeonato que se 

natos 

gosto não cansa... 

própria 
está num ringue? 

preciso ter muita calma, concentração, refle- 
xos, dad e precisão. Depois de estar : a decorrer o comba- 
te, o atletá entra mais dentro de si e já não há problema. Os 
an ni Ra pune coepeçae O CRE DON 

ficamos sempre um pouco nervosos e 
sobre aquilo que irá acontecer. A mor eniião dia Re 
do combate, quando estamos lado a lado e nos levantam o 
braço. 

CP: Como é que é estar a combater perante uma 
pessoa que nunca conhecemos? 

MM: Esta é uma modalidade igual às outras... Porexem- 
plo, os jogadores de futebol, quando defrontam uma equi- 
pa que não conhecem, tentam dar o máximo para ganhar. 
Comigo passa-se exactamente a mesma coisa. Tento sempre 
treinar mais do que o outro, apesar de não saber o quanto 
ele treina e se é ou não superior. 

CP: Como é que consegue financiar sozinho a prá- 
tica da modalidade? 

M.M: Tenho um trabalho em part-time no Cais Co- 
mercial e é daí que vem todo o meu financiamento. Quan- 
do vou treinar para Lisboa tenho de ficar em casa do meu 
mestre e é ele quem me dá a alimentação e a dormida Em 
Portugal, esta modalidade é muito ingrara. Só ligam ao fu- 
tebol. Na Holanda e na Espanha, o Kickboxing dá para 
ganhar a vida. No nosso país, não é assim. Não tenho 
qualquer tipo de financiamento ou patrocínio. 

CP: Quer dizer, então, que tem procurado apios... 
Junto de que entidades? 

M.M: Ainda não procurei, porque já vi colegas meus a 
tentarem arranjar patrocínios e a não conseguirem. Mas 
vou começar a procurar, nomeadamente, junto de empre 
sas de desporto, e de empresas de bebidas isotónicas. Neste 
tipo de modalidades é muito dificil arranjar patrocínios ou 
subsídios. Mas, o mais aborrecido é o facto de o próprio 
Estado não ajudar. Na verdade, pratico esta modalidade 
apenas por amor. 

CP: Já alguma vez pensou em desistir? 
MM: Ainda não. Mas admito que, por vezes, desanimo 

por esta modalidade não ser muito reconhecida e pelo facto 
de não haver financiamentos. É preciso muita força de von- 
tade, E a verdade é que tenho três medalhas ganhas em 
campeonatos do mundo: duas de prata e uma de bronze. 
Por isso, pretendo continuar. 

C.P: Geralmente, as pessoas têm a ideia de que 
esta é uma modalidade muito violenta. Naturalmen- 
te, não pensa assim... O que é que tem a dizer sobre 
isto? 

  

M.M: O Kickboxing, para além de me rer concedido o” 
estatuto de alta competição, deu-me, também, a possibili- 
dade de entrar na universidade e no curso que eu queria. O 
Kidéboxing é uma modalidade muito saudável e completa. 

É como a natação. Trabalha todos os músculos. Não é uma 
ans violenta. Tem muita disciplina e arte. No rin- 

ramos as regras e os treinos são controlados, Ali- 
se a prática desta modalidade tornou-me muito mais cal- 
mo e ensinou-me a virar as costas sempre que é preciso. . 

CP: No mês passado, sagrou-se campeão europeu 
de kickboxing em Florença (Itália). Como é que foi? 

MM: É uma história engraçada. O combate já devia 
ter sido realizado há mais tempo e como era eu o campeão 
nacional de Kick, Muay-Thay e de Full-contact podia dis- 
putar o título europeu. No entanto, fiz uma lesão que me 
afastou do ringue durante um ano. Um rapaz de Lisboa, 
do mesmo peso que eu, conseguiu chegar ao título nacio- 
nal. Quando combateu pelo título da Europa contra um 
francês, ganhou. No entanto, ao ser desafiado por um ica- 
liano, recusou-se a combater. Nesta altura, a federação te- 
lefonou-me e perguntou-me se eu estava preparado para 
ir defender o título. Aceitei. Treinei intensamente durante 
cinco semanas e, no final, em Florença, tudo correu pelo 
melhor. 

CP: Estuda, dá aulas, treina... É difícil conciliar tudo 
isto? 

MM: Estudo no Porto. Vou Sea todos os dias, por- 
que tenho de treinar. Tento fizer os possíveis para equilibrar 
as coisas. Quando estou perto de combates importantes, 
falto às aulas, Posso fazê-lo por causa do o estanuro de arlera 
de alta competição. Mas isto é também uma desvantagem: 
o tempo que estou longe da Faculdade, faz com que mé 
atrase nos estudos. 

C.P: Está a treinar para algum tomeio? 
M.M: Sim. Vai ser no dia 17 de Junho, no Pavilhão de 

S. Bernardo. Vou disputar o título da Europa de Profissio- 
nais de Muay-Thay: 

OFEREÇO 
TA O RR LA Te REA 

PRA RA REC ETA S POT D a R PR ca Ea] 
PARE RAP PR 
ou outros casos que julgos difíceis de resolver... 

Eu ajudo à distância! 

    
Telem. urgência: 914256143 
[era ERA 

[TE Te RUE A AL 
  

  
BOUTIQUE DE PRONTO A VESTIR 

PARA HOMEM 

CLÁSSICO E DESPORTIVO 

VA: 

   PETER MURRAY, 

76 /AVEIRO 

BRUNO BEL     
    

BISILOP 
Automóveis Novos marca DAEWOO 

Automóveis isentos de carta 

  
Agora em Oiá junto ao Campo de Futebol 
Telefone: 234 747732 * Telm. 91 7609543 
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Desde o passado dia 5 que os 
aveirenses puderam assistir a 
vários espectáculos de índole 

desportiva e cultural. Pelo meio 
ficaram momentos 

tradicionalmente marcantes, 
ainda que de características 

completamente diferentes, como 
são exemplo o Enterro do Ano ea 
procissão da Santa Joana. Mas as 
Festas do Município foram muito 
mais e ainda não terminaram... 

Estão-se a queimar os últimos 
cartuxos das Festas do Município, mas 
ainda há boas razões para os aveirenses 
saítem de casa. Assim, hoje inaugura- 
se a Feira das Vivências, no Parque de 
Feiras e Exposições de Aveiro. À mostra 
pode ser apreciada até ao próximo do- 
mingo. Logo à noite, pelas 21,30 ho- 
ras, a Igreja da Misericórdia vai ser o 
paléo de um concerto de “Música reli- 
giosá do Século XX”. O espectáculo está 
a cargo do Grupo de Música Vocal 

    

Festas do Município 
estão a chegar ao fim 

Contemporânea do Conservatório de 
Música de Gaia. 

Amanhã, pelas 21,30 horas, o Tea- 
tro Aveirense vai acolher uma das vozes 
mais famosas do fado: Carlos do Carmo. 

Amanhã, pelas 16 horas, realiza-se a 
Regata Comemorariva do Licencia- 
mento do Barco Moliceiro, com embar- 
cação histórica. A regata parte da Torreira 
etem como ponto de chegada a Lota de 
Aveiro. Para as 17,30 horas está marcada 
a cerimónia de entrega de três barcos 
moliceiros, no Canal Central. A noite 
de sábado é dedicada à música e a dan- 
ça, com a participação da Orquestra 
Amizade de Aveiro e um grupo de dan- 
ças de salão. O local escolhido para a 
realização desta iniciativa foi o Rossio. 

Para domingo, o último dia dos fes- 
tejos, está marcado o X Foro Safari Lions 
Clube Santa Joana Princesa. Os parri- 
cipantes partem pelas 9,30 horas do 
Centro Cultural e de Congressos e 
rumam a pé pela cidade para mais uma 
iniciativa foográfica. Os trabalhos se- 
rão expostos na Galeria Morgados da 
Pedricosa de 1 a 16 de Julho. Para co- 

memorar o Dia Municipal do Bombei- 
ros, está marcado um desfile para as 11 
horas. Uma hora mais tarde realiza-se, 
no Teatro Aveirense, a sessão solene do 
Dia Municipal do Bombeiro. 

O desporto vai estar representado 
pelo Clube de Voleibol de Aveiro, no 
Pavilhão Aristides Hall, com o 1 Tor- 
neio de Voleibol Cidade de Aveiro. O 

  

torneio inicia-se às 9 horas de sábado e 
termina no domingo. 

Entre as 13 é as 20 horas realiza-se, 
no Pavilhão dos Galiros, o III Campeo- 

nato Cidade de Aveiro de Karate-Do. 
Com as iniciativas agendadas para o 

final da próxima semana terminam as 
Festas do Município 2000. Para o ano 

haverá, com certeza, mais. 

  

  

* COMÉRCIO DE PNEUS 
RAMOS & ALMEIDA, 

Estrada Nacional 109, nº 309 + Verdemilho * 3810 AVEIRO + Tel./Fax 234 426473 

PNEUS DE TODAS AS MARCAS 
RECAUCHUTAGENS 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

LDA. 

E 
[OE 

se Antiqualha d' Aveiro 

Alfarrabista 

  

Av. Santa Joana, 83 Tel./Fax 234423762 

estauros especializados 
TAIT 

3810-329 Aveiro 
  

  

Rua de Sá, 25 

3800 AVEIRO » Tel. 234 423 054 

Ferreira, Lopes & Ferreira, Lda. 

Rua Dr. Alberto Souto, 

  

Conselheiro Profissional System do Wella 
Conselheira Kerastase. 

Tricolega "Simone de Wonlusat” 
40 - 1º + 3800-148 Aveiro 

  

  

Rua Visconde de Almeida Eça, 38 - 

Escola de Condução Hlemeta 
d 

Pinto e Pita 

Ligeiros » Pesados * Motociclos 

Esgueira - 3800 AVEIRO - Tel. 234 312 18] 

— SISTEMAS SOLARES 
— ELECTRICIDADE 

— CANALIZAÇÃO 

JOSÉ AVELINO GO 
Rua do Barreiro 
Costa do Valado 
3800 Aveiro 

  

- sic 

— ASSISTÊNCIA EEN 

NÇALVES CARVALHO 

234 941745 
Tel. 234 942725 (res.) 

  

  

  

Aberto Todos os Dias 
SERVIÇO À LISTA — SALA C/ AR CONDICIONADO 

SERVIÇOS DE CASAMENTOS E FESTAS 

Rua da Feira de Março, nº 5 »   EspeciaLiaDes D. Duarte 
Espetada especial à D. Duarte + Feijoada de 

Marisco » Arroz de Marisco ci Lagosta » Arroz de 
Pao à Antiga   AVEIRO * Tel./Fax: 234 382713 

SERVIÇOS DE AJUDA EDUCATIVA DE AVEI 

Ay. DX. Lourenço Peixinho, 
Marcações pelo   

  

PODION SERVIÇOS 
PEDOPSIQUIATRIA DA CRIANÇA E DOS JOVENS 

IRO PSICOLOGIA 
SERVIÇOS DE ORIENTAÇÃO VOCACIONAL 

APOIO EDUCATIVO 

TERAPIA PSICOMOTORA E REABILITAÇÃO 

nº6 - 2º andar, sala 4 — AVEIRO 
Telefone 234 428948   
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super concurso primavera 2000 

Esta semana, foram 
entregues sete prémios 
Manuel Rodrigues Martins, de 

Águeda, ganhou um medidor de tensão 
arterial no valor de 19.800800. O prémio 
é uma oferta da “Em Forma”, localizada 

no, Forum Aveiro. 
A Loja das Viagens ofereceu a Adeleide 

Pinto de Aveiro, um relógio da “Loja das Vi- 
agens”, um espaço localizado no Centro Co- 

agenda 
  

  
de 19 a 24 de Maio 

k dia 19 Fado com Carlos do Carmo, 

és 21,30 horas, no Teatro Aveirense inseri- 

do nas Festas do Município. 
Debate “Cidadania e Associativismo”, 

coma participação de Ângelo Ferreira e 
Caros Candel. O debate realiza-se às 2] 

horas, na Biblioteca Municipal de Aveiro e 
será moderado por Virgílio Nogueira 

mercial Glicínias. João José Oliveira Santos, 
residente em Ílhavo, foi contemplado com 
uns óculos Ray Ban, no valor de 20.000800. 
Uma oferta da “Óptica Certa”. 

Se José Manuel Avelar gosta de pre- 
suntos deve estar muito satisfeito, porque 
foi esse o prémio que lhe coube em sor- 
teio. O presunto é uma oferta das “Delíci- 

+ 5º Encontro do Circulo Universitário: 

Turismo no Século XXI, às 18,30 horas, no 

Grande Hotel da Curia. 
k Abertura do concurso de piano 

“Florinda Santos”, às 21 horas, na Aca- 

demia de Música de S. João do Madeira. 

+ Noite de poesia, és 21 horas, na Casa 
da Cultura de S. Peio de Oleiros (Santa 

Mario do Feira). 
+ dia 20 Regoto Comemorativa do 

Licenciomento do Barco Moliceiro, como 

Embarcação Histórica, com partida da 
Torreira, pelas 16 horas e chegoda à Lota 
de Aveiro, pelos 17 horas. Às 17,30 horas 

realizar-se-á a cerimónia de entrega de 
três Moliceifos, no Canal Central. 

k Espectáculo de música e dança, com 
a porticipação da Orquestra Amizade de 

Aveiro e um grupo de danços de solão, 

às 21,30 horas, no Rossio (Aveiro). 

   

cartoon e geada 

  

as da Serra”. 
Marisa Simões de Arrancada do Vouga 

tod um prémio surpresa, oferecido pela 
Baixo Preço”. 

Álvaro Marques Ramos de Cacia ga- 
nhou uma mala Playstation, um jogo e 
um cartão de memória, tudo no valor de 
20.000$00. O prémio é oferecido pela 
“Virtual Games”. 

Sérgio Martins de Águeda foi o vence- 
dor de um jantar para duas pessoas, no 
valor de 6.000$00, na Tasca do Confrade. 
Para a semana serão anunciados mais ven- 
cedores. Ainda há muitos e bons prémios 
para sortear... 

k Tomeio de Voleibol, às 9 horos, no 

Pavilhão Aristides Hall (Universidade de 

Aveiro). 

& Karate-Do — 3º Campeonato Cida- 

de de Aveiro, das 13 às 20 horas, no Pa- 

vilhão dos Galitos. 

Concerto da Primavera com a actua- 
ção musical dos Arcadia Ensemble, és 

21,30 horas, no Auditório do Centro Cul- 

tural da Gafonho do Nazaré (Ilhavo). 

k | Festival de Natação Escolar 

Concelhio, inserido no projecto de inicia- 

ção à natação do ensino pré-escolar, du- 

rante todo o dio, na Piscina Municipal de: 

Ilhavo. 
+ Recital de piano a quatro mãos, às 
19 horas, no Convento dos Lóios, em Son- 

ta Maria 'do Feira. 
+ Tai-Chi pelo mestre Luís Rodrigues, dos 
15 às 17 horas, no Infantário da Miseri- 

córdia de Ovar. 

E diá 21 X Foto Safari Lions Clúbe de 

Sonia Joana Princesa. A partida está 

marcada para as 9,30 horas, do Centro 
Cultural e de Congressos de Aveiro. 

Dia Municipal do Bombeiro, com um 

desfile pelas 11 horas. A Sessão Solene 

está marcada para as 12 horas, no Teatro 
Aveirense. 

+ Demonstração de judo, durante todo 

odia, no Ceniro Cultural da Gafanha da 

Nozaré (Ílhavo) 
+ IV Encontro de Metas Antigas BMW 
com concentração pelos 9,30 horos, no 
Largo do Farol da Praia da Barra. 
+ Feira de Antiguidades, no Mercado 

Municipal de Ovar. 
+ dia 22 Acção de Formação intitulada 

“Caminhos da Leitura na Ficção Portugue- 

sa Contemporânea”, na sala polivalente 

do Biblioteca Municipal de Aveiro. 

k dia 23 Oficina de animação de leitu- 

ra/espectáculo “O Ar”, pelo grupo de te- 

atro “Elefante”, inserido no Dia Mundial 

do Ambiente, das 10 às 14 horas, na Bi- 

blioteca Municipal de Ovar. 

+ dia 24 Espectáculo musical pelo Co- 

ral Altivoz da Universidade. do Rio de Ja- 
neiro, às 21,30 horas, no Departamento 

de Comunicação e Arte da Universidade 

de Aveiro. 

& Inserido no Ciclo de Palestras sobre a 

Intemacionalização dos Mercados, reali- 

zo-se, pelas 18 horas, no Instituto Superior 

de Ciências da Informação e da Adminis- 

tração (ISCIA) mais um colóquio. Desta vez, 

o orador convidado é Nuno Ribeiro, ad- 
ministrador do Fundo paro a 
Intemacionalização das Empresos Portu- 
guesas (FIEP). 

+ Espectáculo de teatro de fantoches 
baseado no conto “A vendedora de 

papaios”, de Margaret Kendall, das 10,30 
às 14,30 horas, na Biblioleca Municipal 
de Vale de Combra. 

JC1 estará conclui 

  

breves Aveiro 

Comemora-se hoje o Dia 
Internacional dos Museus 

No âmbito da comemoração do Dia 
Internacional dos Museus, o Museu de 
Aveiro tem programado, para hoje, um 
conjunto de actividades que abrange vári- 
as áreas de expressão artística. Assim, ao 
longo do dia, a partir da 10 horas e aré às 
17,30 horas, estarão a funcionar em simul- 
tâneo quarro ateliers dedicados à música, 
dança, pintura e modelagem em barro e 
fotografia e vídeo. Os ateliers contam com 
a participação de profissionais nas respec- 
tivas áreas e estão direcionados para p 
público escolar. Os interessados em parti- 
cipar deverão efectuar as respectivas inscri- 
ções:que são gratuitas. 
Cerca de 90 mil contos para 
associativismo juvenil 

A delegação aveirense do Instituro Por- 
ruguês da Juvennude está a celebrar vários 
protocolos de parecia com associações juve- 
nis da região, no âmbiro do Programa de 
Apoio às Associações Jovens (PAAJ). Ao todo, 
são cerca de 90 mil contos a ser distribui- 
dos pelas diversas colecividades como res- 
posta a 65 planos de desenvolvimento apro- 
vados pela delegação do IP] de Aveiro. 

antes. 

   

  

  

do Europeu de 2004 
O Itinerário Complementar número 

um (ICI) estará concluído até 2004, de 

forma à salvaguardar às eventuais confir- 
sões de trânsito que se irão registar por al- 
rura da realização do Europeu de Futebol 
de 2004. Quem o garante é Antero Gaspar, 
governador Civil de Aveiro. 

As obras estão orçadas em 87 mil con- 
tos e deverão iniciar-se ainda este ano. O 

ICI passará pelos concelhos de Espinho, 
Ovar, Estarreja, Aveiro, Ílhavo, Vagos, santa 
Maria da Feira, S. João da madeira, Alber- 
garia-a-Velha, Oliveira de Azeméis, 
Murtosa e Oliveira do Bairro, será uma 
alternativa à Estrada nacional 109 e deve- 

rá permitir uma mis rápida e cómoda cir- 
culação rodoviária. 
PT comemora 50º 
aniversário 

Seminários, exposições e o lançamento 
de um livro são as iniciativas que a PT Ino- 

vação organizou para comemorar o seu 50º 
aniversário. As comemorações começaram 
na passada sexta-feira e terminam no pró- 
ximo domingo, dia em que se comemora 
o primeiro aniversário da actual dese 
ção da empresa. 

Para hoje, está marcado o seminário 
“18D em Cooperação Internacional”, a 
pliatio ade doiupcã Par piládo: 
pelas 10,30 horas, está marcada um pas- 
seio de moliceiros. O programa das come- 
morações termina no domingo com uma 
sessão solene em que estarão presentes o 
ministro da Ciência e da tecnologia, 
Mariano Gago, e o presidente da PT, 
Murteira Nabo. Até ao próximo dia 27, 

poderá ser visitada a exposição “As 
municações e a Humanidade”, parente na 
Galeria Morgados da Pedricosa, e até ao 
final do mês “Cinquenta anos se 18cD em 
Telecomunicações”, patente na empresa.
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breves região 

ÁGUEDA 
Lions Clube de Águeda 
comemora 22 anos 

No próximo sábado, o Lions Clube 
de Águeda comemora 22 anos de existên- 
cia. Para celebrar a efeméride a direcção 
decidiu promover um jantar comemorati- 
vo, no Centro Paroquial e Social de 
Recardães, que irá juntar todos os elemen- 
tos daquele movimento associativo bem 
como diversas entidades concelhias. 
Pirilampo Mágico 2000 

Aí está, mais uma vez, a campanha do 
Pitilampo Mágico, promovida pela Fenacri 
em colaboração com a RDP Em Águeda, 
a iniciativa tem como pontos de venda a 
CERCIAG, escolas, empresas, estabeleci- 
mentos comerciais € outros organismos 
públicos, para além da habitual campa- 
nha de rua, que se prolonga até dia 27. 
LIVEIRA DE AZEMÉIS 

Marília Leitão Macedo 
expõe no Salão Nobre 

O Salão Nobre da Câmara Municipal 
de Oliveira de Azeméis vai acolher até ao 
próximo dia 28, uma exposição de pintu- 
ra de Marília Leitão Macedo, professora 
do ensino básico a leccionar na Escola Bá- 
sica Bento Carqueja. Licenciada e Design 
Industrial pela Escola Superior de Artes e 
Design (ESAD) e com bacharelaro em 
Desenho da Escola Superior Artística do 
Ponto (ESAP), Marília Leitão Macedo tem 
já um assinalável curriculum artístico que 
incluí diversas exposições colectivas e duas 
outras a nível individual. A pintora tem 
trabalhos seus nas colecções do Museu 
Municipal de Macieira de Cambra, Cã- 
mara Municipal de Santa Maria da Feira e 
Escola Secundária de Vale de Cambra. 
SANTA MARIA DA FEIRA 
Crianças fazem périplo 
pelo concelho 

Contribuir para que os alunos tenham 
um conhecimento mais abrangente do 
concelho é um: dos objectivos do progra- 
ma “Conhece o teu concelho — Passeios do 
4º ano”, que o pelouro da Educação e Ac- 
ção Social da Câmara Municipal é 
senvolver durante este mês e o próximo. 

Os alunos, vindos das 86 escolas do 
concelho, fizem uma visita, guiada em vi- 
arura municipal, contemplando paragens 
nos principais pontos turísticos e sociais, 
onde se destacam os museus, o Castelo ou 
o Convento dos Láios, o Castro de Romariz 
e as Instituições de Solidariedade Social. 

A acompanhar o programa está o li- 
vro “ABC “do Concelho de Santa Maria 
da Feira”, um roteiro que, ao som das 
letras do abecedário, ensina às crianças 
os *ex-libris” de cada uma das 31 fre- 
guesias do concelho. 

Com textos de autoria da professora 
Maria Gracinda Coelho de Sousa e ilus- 
trações de António Pedro, pretende-se que 
“também a parir da escola consigamos afir- 

lorizar à nossa identidade como 
escreve o presidente da Câma- 

ra Municipal, Alfredo Henriques, no edi- 
torial do livro. 

   de- 

   
  

   

região [Águeda] 

“Por esse Rio abaixo” 
Por iniciativa da Junta de Freguesia- 

de Águeda realiza-se mais uma vez a jor- 
nada “Por esse Rio abaixo”- Regresso ao 
Rio e à sua fruição. À iniciativa vem na 

sequência do sucesso alcançado. na edi- 
ção de 99. Inicialmente previsto para o 
dia 1 deste mês, a iniciativa acabou por 

ser adiada devido. ao elevado nível das 
águas do Rio com fortes correntes em 

algumas zonas do percurso e, também, 
à necessidade de remover lixos deposita- 
dos pelas enxurradas na zona da Praia 
Eluvial de Bolfiar. A iniciativa está 

agendada para o próximo, pelas 10 ho- 
ras com a concentração na Praia Fluvial 
de Bolfiar. 

“ Por esse Rio abaixo” é «uma inicia- 

tiva que conta com a participação de todo 

o tipo de embarcações e uma forte ade- 
são da juventude, Assim, o Rio Águeda 
vai conhecer de novo a animação que já 
teve em outras eras e à semelhança do 
que aconteceu, no ano passado, também 
as margens se deverão encher de povo 
ribeirinho, saudando os marinheiros de 
água doce, fazendo boas fotografias e 
gozando também a proximidade de um 
rio que continua à ser o mais precioso 
bem que a natureza deu a Águeda», re- 
fere o presidente da Junta de Águeda, 
Manuel Farias. 

região [Vagos] 
  

Hipismo e Karting são as novidades 
da Florivagros 2000 

A Florivagros- Feira Agro- 
pecuária, Comercial e Indus- 
trial do concelho mostras de 
flores e gastronomia regional, 
que se realiza, anualmente, 
no concelho de Vagos, apre- 
senta este ano de 10 a 18 de 

Junho como novidade um 
concurso hípico integrado no 

* calendário da Federação Por- 
tuguesa de Equitação. Trata- 
se de um concurso que apre- 
tende ser uma promoção do 
concelho e acima de tudo da 
Escola Profissional de Agri- 
cultura de Vagos» referiu em 
conferência de imprensa 
Carlos Bento, presidente da 
autarquia vaguense. Outras 
das novidades para este ano 
é a realização de uma prova 

de Karing que está já em fase 
de preparação, 

O objectivo do certame é, 
«acima de tudo demonstrar as 
potencialidades nos sectores 
económicos», 

A Feira tem sido um suces- 

so e a comprova-lo é o aumen- 
to do número de expositores 
presentes. Segundo o autarca, 
no ano passado, a feira regis- 
tou a presença de mais de 200 
expositores e a um mês do cer- 
tame deste ano 150 exposito- 
rés já confirmam a presença. 
Porisso, Carlos Bento não exis- 
taem afirmar que a Florivagros 
«é de todas as feitas a que é mais 
procurada no aluguer de 
stands». 

Orçada em cerca de 12 a 

1á mil contos a edição deste 
ano terá para além do hipismo 
e da tourada, vários artistas 
convidados. Mónica Sintra, 
Marco Paulo e José Alberto Reis 
são pólos de atracção que irão 
justificar o aumento do núme- 
ro de visitantes que organiza- 
ção e expositores esperam ser 
aos números registados no ano 
passado. 

As receitas provém do alu- 
guer dos espaços, da rourada 
das verbas do II Quadro Co- 
munitário de Apoio. Carlos 
Bento referiu que «mesmo que 
haja algum prejuízo é sempre 
bem gasto neste tipo de inves- 
timentos porque vai estar re- 
presentada a força económica 
do concelho». 

O Núcleo Empresarial 
de Vagos junta-se à Escola 
Profissional de Agricultura 
de Vagos (EPAV) e à Câma- 
ra Municipal de Vagos na 
organização deste evento, 
Com um programa diversi- 
ficado a Florivagros 2000 é 
enriquecida com dois colé- 
quios: um no dia 13 outro 
no dia 16. 

A inauguração da 
Florivagros contará com a 
presença do ministro da 
Agricultura ou da Adminis- 
tração Interna, que, simulta- 
neamente inaugurará, o ar- 
ranjo urbanístico do centro 
da vila. Também uma comi- 
tiva de Lyon (França ) estará 
presente na inauguração. 

  
  

região [Estarreja] 
  

Conferência mundial levou Cine 
Clube de Avanca ao Canadá 

O Cine Clube de Avanca/Estarreja, 
através do seu presidente, Costa Valente, 
foi o único representante de Portugal à par- 
ticipar no «International Public Television. 
Screen Conference - INPUT» que decor- 
reu recentemente na cidade canadiana de 
Halifax. 

O Festival reuniu cerca de mil produ- 
tores e programadores de televisões de todo 
o mundo, sendo a maior conferência des- 
tinada a analisar e a discutir formatos e 
conteúdos dos melhores programas mun- 

difundidos nas cadeias de televisão. 
A presença de Costa Valente na cidade 

canadiana teve particular importância para 
o Cine Clube de Avanca uma vez que os 

  

seus dirigentes vão realizar, pela primeira 
vez e no âmbito do 111 Encontro Interna- 
cional de Cinema, Vídeo, Televisão e 

Multimédia (Avanca 2 000), um «mini- 

inpub» onde estarão presentes «os melho- 
res programas de televisão portuguesa de 
1999. 

O encontro está reservado a 30 parti- 
cipantes, exclusivamente portugueses, e 
decorrerá ao longo do «Avanca 2 000», 
agendado entre os dias 26 e 30 de Julho. 
A realização do «mini-input» é uma das 
novidades do Festival avacanense que jun- 
tará vários especialistas mundiais da-arte 
audiovisual, 

A outra novidade da edição deste ano é 

  

a sessão competitiva para obras de realiza- 
dores da região, mantendo o festival o for- 
mato de anos anteriores, designadamente 
a secção de filmes, inéditos, e a realização 
de debates e workshops cujos orientadores, 
segundo Costa Valente, estão já assegura- 
dos, 

O «Avanea 2 000» foi, recentemente, 
dado a conhecer nacidade de Tours (frança) 

no âmbito do 119 aniversário do acordo 
de geminação entre a Câmara de Estarreja 
e o município de La Riche. 

Além da edição deste ano, o Cine Clu- 
be de Avanca procedeu à apresentação de 
três filmes galardoados no concurso de 
1999 com os prémios de melhor actor, 
melhor curta metragem e melhor vídeo. 
Foi ainda exibido o filme de Paulo D'Alva 
«A Noite Cheirava Mal», já distinguido 
com sete prémios, o último dos quais con- 
quistado na Aústria. 

Escolas de Estarreja aderem a projecto piloto 
See escolas primárias do concelho de Estarreja aderiram 

ao projecto piloto de dinamização da compostagem domés- 
tica promovido pela Escola Superior de Biotecnologia do 
Porto. O projecto, que está a decorrer ao longo deste ano 
lectivo, envolve 45 professores e 665 alunos das escolas pri- 
márias do Agro, Barreiro D'Além, Mato, Paço, Pardilhó, Pó- 
voa de Cima e Santo Amaro. 

Desde o início do programa que as crianças têm vindo a , 
ser sensibilizadas para as vantagens da compostagem domeés- 
tica, uma prática que permite a gestão sustentável de resídu- 
os. Pretendendo rornar os alunos sensíveis à protecção 

ambiental, o pro) 

suá produção. 

frutos, hortaliças, 

papel, folhas seca: 

jecto da Escola de Biotecnologia do Porto 
visa desenvolver aquele processo nas escolas do ensino básico. 
incluindo o tratamento dos resíduos orgânicos no local da 

À compostagem é um processo, natural de decomposição 
biológica de restos de comida e de jardim, designadamente 

legumes, cereais, cascas de frutos secos e de 
ovos, aparas de madeira e de jardim, grãos de café, feno, pão, 

s, flores e cartão canelado. O processo per- 
“mite a reciclagem daquele tipo de lixo, tendo como destino 
final à produção de adubo natural para a fertilização de solos.  
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Construção Civil 

1999, ano “horribilis” em termos 
políticos e legislativos 

O ano de 1999 fica para a história da 
construção civil como o mais conturbado 
em termos de enquadramento político e 
legislativo, afirmou o presidente da Asso- 
ciação das Empresas de Construção e 
Obras Públicas (AECOPS), Rui Noguci- 
ra Simões. 

O dirigente associativo criticou parti- 
cularmente o novo regime jurídico de 
obras públicas, mas também algumas 
medidas no domínio da habitação. 

O presidente da AECOPS estima que 
a produção da construção e obras públicas 
aumentou 3,3 por cento em volume em 
1999, com uma quebra no primeiro se- 
mestre e uma tecuperação no segundo. 

Nogueira Simões observou que a in- 
versão da tendência descendente das taxas 
de juro e as limitações postas ao crédito 
bonificado apenas permitem esperar uma 
redução do crescimento para 3%, quer na 
habitação, quer no conjunto do sector. 

Plano Nacional de Emprego 

O responsável manifestou dúvidas de 
que o regime adoptado este ano pelo go- 
verno para relançar o segmento da repara- 
ção e reabilitação de edifícios seja capaz de 
responder às graves distorções que estive- 
ram na origem da siruação actual, apesar 
de ser positiva a taia reduzida do IVA. 

«O modelo agora anunciado promete, 
pelo contrário, vir introduzir novas 
distorções no mercado, sem resolver as já 
existentes», sublinhou Nogueira Simões. 

Programas especiais 
abrangeram 209 mil pessoas 

O número de pessoas 
abrangidas pelos programas 
especiais do Plano Nacional 
de Emprego (PNE), foi de 

dem dos 14% para 133.772 
formandos. A evolução-face 
a 1997 foi de 22%. 

A medida “sistemas de 

21.669 individuos em 
1999, o que representa um 
incremento de 31% face a 
1998 e de 67% relativamen- 

Nos estágios profissionais 
participaram 16.607 pesso- 
as, um aumento de 22% 
face ao ano anterior e de 

209.208, no ano passado, aprendizagem” abrangeu tea 1997. 177% relativamente a 1997. 
mais 20,21% do que em 
1998. 

Relativamente à 1997, 
primeiro ano do PNE, o 
acréscimo foi de 39,05%, 

A formação para desem- 
pregados totalizou 37.232 
acções de formação em 
1999, o que representa um 
crescimento de 39% face a 
1998 e de 73% face aos nú- 
meros de 1997. 

Na medida “jovens em 

Formação”, o crescimento de 
1998 para 1999 foi da or- 

Número de inscritos nos centros 
de emprego caiu 10,2% em Abril 

O número de inscritos nos centros de emprego caiu 10,2% para 331.495 indivíduos em 
Abril face a igual mês do ano passado e o nível mais baixo desde 1993. 

De acordo com os dados do Instituto de Emprego e Formação Profissional (TEEP) em termo: 
mensais a descida foi 2,6%. 

Os valores do desemprego registado serão hoje apresentados pelo ministro do Trabalho e dd 
Solidariedade, Eduardo Ferro Rodrigues, por ocasião da apresentação do Plano Nacional dd 
Emprego que vai vigorar entre Julho de 2000 e Junho de 2001. 

Entre Abril do ano passado e igual mês deste ano, o número de jovens inscritos baixou 21,5 po 
cento e o de mulheres recuou 8,3% . Os desempregados de longa duração inscritos baixaram 11,1%. 

ACOBA 2000 
aa Bairrada 

comercial] 
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A partir do próximo mês 
detidos podem contactar 
advogado 

Os detidos ainda não presentes ao juiz 
vão poder contactar o seu advogado a qual- 
quer hora do dia a partir do dia 01 de Ju- 
nho, anunciou o ministro da Justiça, 
António Costa. O ministro garantiu que 
estão criadas as condições, nomeadamente 
um novo «grupo de guarda» que irá entrar 
ao serviço, para que «a partir de 1 de Junho 
próximo os detidos possam contactar o seu 
advogado a qualquer hora do dia». Uma 
decisão considerada por António Costa 
como «um reforço das liberdades e garanti- 
as de todos os cidadãos». 
CE fixa objectivos para 
mulheres nos postos de 
direcção 

A Comissão Europeia fixou objectivos 
quantificados visando aumentar a propor- 
ção de mulheres nos respectivos postos de 
direcção, indicou um porta-voz do executi- 
vo. A Comissão Europeia tem, nomeada- 
mente, a intenção de nomear duas outras 
mulheres para os cargos de directores-ge- 
rais do executivo comunitário, que consti- 
tuem um total de 30, sendo que acrual- 
mente apenas dois são da responsabilidade 
de mulheres, No que se refere à escala hie- 
rárquica abaixo dos chefes de unidade e con- 
selheiros, a Comissão fixou como objectivo 
20% de nomeações femininas. 
“Capitão Roby” vai 
processar SIC com provas 
contidas na série televisiva 

Jorge Verissimo Monteiro, conhecido 
por “Capitão Roby”, afiimou que vai pro- 
cessar a SIC se verificar coincidências entre 
a sua vida privada e a série que a estação de 
televisão começou a exibir ontem. 

O “Capitão Roby” ficou celebre no prin- 
cípio dos anos 80, quando foi julgado e con- 
denado por ter seduzido, burlado e abusa- 
do da confiança de dezenas de mulheres. O 
diferendo entre Jorge Verissimo Monteiro 
ea estação de televisão foi desencadeado no 
ano passado, quando se iniciaram as filma- 
gens da série, na sequência das quais o quei- 
xoso apresentou duas providências cautelares 
para a sua suspensão. À SIC, por seu turno, 
recusou sempre que o personagem princi- 
pal retratado na série, que também seduz e 
burla mulheres, tivesse sido criado com base 
na história de Jorge Veríssimo Monteiro. 
Luta anti-tabaco é 
de Manuela Arcanjo 

A ministra da Saúde, Manuela Arcanjo, 
elegeu como prioridades nas políticas de 
saúde europeias a luta anti-tabaco, o com- 

bate à pobreza e à exclusão € o reforço da 
cooperação entrea União Europeiaea OMS. 

Para a ministra, dada a importância do 
tabagismo «como determinante negativo da 
saúde e o nível de prioridade que sempre 
lhe foi concedido pela Comunidade», a pre- 
sidência portuguesa da União Europeia 
centrará os seus trabalhos na análise da pro 
posta de reformulação das directivas relati- 
vas à contagem dos produtos do tabaco e ao   Inscrições abertas até final de Maio (tel. 231 511 526) Se       teor máximo de alcatrão dos cigurtos.
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Programa Rede Teatros e 
Cine-Teatros concluído 
no fim de 2001 

“ O Programa Rede Nacional de Tearros 
e Cine-Teatros, que visa a recuperação ou 
construção de recintos culturais em todas 
as capitais de distrito, estará concluído aré 
ao final de 2001, anunciou o ministro da 
Cultura. 

- Manuel Maria Carrilho acrescentou 
que éste programa envolve um investimen- 

ide 16 milhões de contos, numa parce- 
Alice aquele ministério e as câmaras 
municipais de 21 localidades, e com o 
apoio mecenático da Tabaqueira S.A., no 
valor de um milhão e meio de contos. 
British Airways e KLM 
discutem aproximação 

A companhia aérea britânica “British 
Airways” está em conversações para adqui 
rir parte do capital da holandesa “KLM”, 
no âmbito de uma estratégia de desenvol- 
vimento na Europa e nos Estados Unidos, 
revela hojeo jornal “The Mail On Sunday”. 

Segundo o periódico britânico, as con- 
versações iniciaram-se há duas semanas 
quando a “KLM” pôs termo à aliança com 

  

  a transportadora italiana “Alitalia”. 

Editores espanhóis à conquista 
do mercado português 

Espanha exportou para Portugal, no 
ano passado, 3,6 milhões de contos em 
livros, enquanto as importações de livros 
portugueses se ficaram pelos 410 mil con- 
tos, com 250 rítulos publicados. 

Estes dados foram anunciados pelo di- 
rector do Grémio de Editores de Madrid, 

Antonio Roche, que organiza, até hoje, 
uma missão com duas dezenas de editores 
a Portugal para a promoção e 
comercialização do livro espanhol. 

A missão do Grémio de Editores espa- 
nhóis, que inclui visitas a Lisboa, Porto e 

Coimbra, é-a primeira género do sector à 
países de língua não espanhola e destina- 
se sobretudo à promoção de textos desti- 
nados ao âmbito universitário, de carácter 

cientifico-técnico e humanista, tanto de 
autores nacionais como traduções. 

Segundo Antonio Roche, na ultima 

década, a venda de livros espanhóis em 
Portugal multiplicou-se por quatro ou cin- 
co-vezes, com destaque para os de ensino, 
entre eles os manuais de aprendizagem do 

espanhol, desde que esta língua se inclui 
ente as optativas. do ensino oficial. — 

“Considerando que o mercado do livro 
espanhol está ntama diriâmica crescente em 
Portugal, o director-do Grémio de Ediro- 
res precisou que há muitos livreiros portu- 
gueses que se deslocam a Espanha para 
comprar directamente as edições espanho- 
los que comercializam depois. 

Abordando a crescente utilização de 

livros originais ou traduções em espanhol 
no sistema de ensino português, Antonio 
Roche justificou-a com o facto de Espanha 
ser a quinta potência editorial do mundo, 
cujos editores têm condições técnicas e 
comerciais de que os portugueses ainda não 
beneficiam. 

O director do Grémio lembrou ainda 
que algumas editoras espanholas já traba- 
lham directamente no mercado portugu- 
ês e observou que, por outro lado, alguns 
editores portugueses produzem as suas 
edições em Espanha, onde pelo menos à 
impressão é mais 

Portugal já é o sexto mercado do livro 
espanhol, depois da Argentina, México, 
Grã-Bretanha, França e Alemanha. 

Programa Operacional do Comércio 

Oito mil candidaturas aprovadas até ao próximo mês 
O secretário de Estado do Comércio disse que até ao final do 

próximo mês vão ser aprovadas no âmbito do programa do Minis- 
tério da Economia - PROCOM oito. mil candidaruras, num total 
de 60 milhões de contos de incentivos. 

Osvaldo Casrro referiu que até ao fim do próximo mês todos os 
projectos apresentados no âmbito do Programa Operacional do, 
Comércio (PROCOM) que preencherem todos os requisitos esta- 
belecidos, vão ser homologados a 100%. Durante este mês, os 132 
concelhos do continente e os 17 das regiões autónomas terão uma 

homologação na ordem dos 50% de projectos, mesmo os últimos à 
apresentar candidaturas, nomeadamente Boticas e Vila Pouca de 
Aguiar no distriro de Vila Real, acrescentou o responsável 

No distrito de Vila Real, as candidaturas vão ter uma homolo- 
gação na ordem os 699%, e a nível de concelhos temos Boticas com 
54, Chaves com 80, Montalegre 52, Régua 52, Ribeira de Pena 
86, Valpaços 51, Vila Real 95 e Vila Pouca de Aguiar com 50%. 
Em Bragança vai-se verificar uma aprovação na ordem dos 73 e 
Torre de Moncorvo 100%. 
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“A Freguesia de São Bernardo tem cerca de seis mil habitantes. Muito 
próxima do centro da cidade de Aveiro, esta Freguesia é o local escolhido 
por muita gente para morar. Mas que não se pense que São Bernardo é 

apenas um dormitório. Prova disso mesmo é o forte movimento 
iativis wpenho quase g lizado de todos os dores de 

Sreguesia na resolução dos problemas e na procura de soluções. 

“Na procura da 

  

valorização 
São Bernardo fica localizado entre 

as fi ias de Aradas, Oliveirinha, 
Santa Joana e Glória. Entre as grandes 
preocupações de Élio Maia, o presiden- 
te da Junta de Freguesia, está a organi- 
zação urbanística. Daí que não se veja 
na Freguesia prédios com mais do que 
rrês andares. Esta preocupação prende- 
se com a manutenção das caracrerísti- 
cas de um local, onde prédios com 
muitos andares. viriam tirar a harmo- 

nia. Com origens essencialmente rurais, 
São Bernardo compadece-se com mu- 
danças, mas há que saber manter o tra- 
ço. característico da Freguesia, 

Forte movimento associativista 

Escolhido por muitas pessoas para 

morar, a sua proximidade com o centro 
da cidade uma mais-vali 
para quem quer morar perto da cidade, 
mas ao mesmo tempo afastado dele. 
Contudo, São Bernardo não é apenas 
um dormitório. Prova disso mesmo são 
as várias infra-estruturas que a Fregue- 
sia já alberga e que permitem viver com 
qualidade. Todavia, a prova maior de 
que São Bernardo não é apenas um lo- 
cal de casas de habitação é o forte mo- 
vimento associativista e o empenho da 
maioria dos moradores na resolução e 
na procura de respostas para os proble- 
mas que vão surgindo. 

Um empenho e uma dedicação que 
só é possível para quem sente à terra 
como sua. 

Continua na página 14 

  

  

  

3 Raios, Lda. 

Aproveite a nossa campanha de 

scooters HONDA: 

Na compra de uma X8R - 5o, 

NSR 50 ou SFX 50, damos 

40 cts pela scooter velha ou o seu 

respectivo livrete, ou pode, 

ainda,beneficiar de um crédito 

de 24 meses sem juros. 

É uma oportunidade a não perder. 

Visite já o seu con cessionário HONDA 

ems. Bernardo. 

Estrada de S. Bernardo, 226 * 3810-173 AVEIRO 

Tel.: 234 343 198 * Fax: 234 343216     

JUNTA 
DE FREGUESIA 

DE 
SÃO BERNARDO 

HORÁRIOS DE ATENDIMENTO 

  

TRATIVOS 
* Segunda a Sexta - 9,30 / 12,30 - 14,30 / 18,00 h 

JUNTA DE FREGUESIA 
* Segundas - feiras das 21,30 / 22,30 horas 

PRESIDENTE 
* Segundas - feiras das 15,00 às 18,00 horas 

SECRETÁRIO 
* Quintas - feiras das 20,00 às 21,00 horas 

E REIRO 

* Segundas - feiras das 21,00 / 21,30 horas 
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Exemplo. da participação da comunidade é o associativismo Nos tempos-livres, os mais jovens ocupem os computadores da Junta 

Continuação da página 13 
Dar condições para que a 

população se valorize é uma 
obrigação de todas as autarquias 

No edifício da sede da Junta de Fre- 
guesia de São Bernardo estão disponíveis 
oito computadores para que miúdos e 
graúdos possam aprender a manusear esta 
importante ferramenta de trabalho. Du- 
rante O dia, os mais novos residentes da 

| Freguesia ocupam num abrir e fechar de 
alhos os computadores. Uma iniciativa 
muito impórtante e que vem como objec- 
tivo dar aos miúdos da Freguesia a: possi- 
bilidade de aprender a trabalhar com um 
instrumento que tem, cada vez mais utili 

dade. Isto porque, «uma autarquia tem o 
dever de criar as condições necessárias para 
que as pessoas se valorizem. E para além 
disto, quem, hoje em dia, não souber uma 
língua estrangeira e não tiver conhecimen- 

tos de informárica é um analfabero». É neste 
sentido que a Junta de Freguesia promove, 
durante o anos, cursos de línguas estran- 
geiras e de informática. 

A função de uma junta de 
freguesia não é só tapar buracos 

Apesar do valor que estas iniciatívas têm 
e de toda a satisfação que dão ao presiden- 
te da Junta de São Bernardo, um dos pro- 
jecros mais bonitos que a Junta desenvolve 

é o ensino recorrente. «Temos uma murma 
do, 1º e do 2º Ciclos e duas do 3º. Para 
além da escolaridade obrigatória que vai 
até ao 9º ano, temos uma turma de 
actualização, constiruída essencialmente 
por senhoras que em anos anteriores esti- 
veram nas aulas à aprender a ler e a escre- 
ver, mas que não quiseram continuar à es- 
tudar. Contudo, também não quiseram 
deixar de estar envolvidas neste projecto. 
Foi assim que foi criada a turma de 
acrualização, em que as alunas, realizam, 
durante o ano, vários trabalhos», disse ainda 
Élio Maia, para quem o facto de encontrar 
todos os dias várias pessoas que há uns anos 
atrás não sabiam. ler nem escrever e que 
hoje o sabem é uma alegria enorme. «É 

muito bonito assistir a estas coisas. ..» 

A melhoria dos acessos é uma 
necessidade. 

Se é verdade que São Bernardo não tem 
problemas de maior, a verdade é que há al- 
gumas situações que era importante me- 

horar. Como exemplo, temos o maus esta- 
do das estradas, principalmente do acesso 
principal. Ao que parece, dentro de pouco 
tempo, as ruas estarão arranjadas e se não 
todas, pelo menos uma grande parte. No 
que diz respeito à segurança, São Bernardo 
parece ser, ainda, um cantinho do céu. Só 
pontualmente se assiste a um ou quiro as- 
salto. Mas nada de preocupante. 

  

    
ernando Branco dos Santos Terão 

Oficina 
de Carpintaria 
Mecânica 

CASTELA - S. BERNARDO - 3810 AVEIRO B 234 342258   
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A história de 8. Bernardo 
A primeira prova documental que ates- 

ta a existência de São Bernardo, como sítio 
de terrenos definidos ou de pequenos aglo- 
merados humanos, data de meados do sé- 
culo XV. As referências históricas descre- 
vem a povoação de São Bernardo como 
uma terra fértil e aprazível. 

No século XVI, a região de Aveiro per- 
tencia à Diocese de Coimbra. No ano de 
1572, elaborado o rol de pessoas de co- 
munhão que havia na Vila de Aveiro — ao 
todo 11.365, o bispo considerou o nú- 
mero de habitantes excessivo para uma só 

paróquia e, por altura do 10 de Junho, 
parcelou o território em quatro freguesias, 
tendo à área de S. Bernardo ficado dentro 
dos limites da Freguesia do Espírito San- 
w, ema 

das, Esgueira, Vera Cruz e Eixo. 
A meados do século XVII, São Bernardo 

tinha já um pequeno aglomerado 
populacional de cerca de 60 famílias. O 
aumento demográfico continuou a regis- 
tar notáveis aumentos. No último quartel 
do século XVIII, os baptismos subiam à 
média anual de 15. Esta situação manter- 
se-ja até finais do século seguinte. Por esta 
época, São Bernardo desenvolvia-se a olhos 

vistos, graças ao trabalho árduo dos seus 
habitantes. 

No início do século XIX, Portugal en- 
contrava-se profundamente dividido: uns 
desejavam persistir na defesa da tradição; 
outros ambicionavam implantar um regj- 
me liberal. Logo após o triunfo do Libera- 
lismo, Portugal foi dividido, por decreto 
de 18 de Julho de 1835, assinado pelo 
peqao civil, José Joaquim Lopes de 

Lima. Deste modo, constituiu-se, a norte 
do canal central da Ria, a Freguesia da Vera 
Cruz e, a sul, a de Nossa Senhora da Gló- 
ria, Dentro da nova nomenclatura 
aveirense, a povoação de São Bernardo fi- 
cou enquadrada dentro dos limites da Fre- 
guesia de Nossa Senhora da Glória. 

Aveiro estava à margem do crescimen- 
to e do progresso 

Até meados do século XIX, a única li- 
gação de Aveiro com a estrada Lisboa/Por- 

to, fazia-se por Gap Cantanhede, 
Mamarrosa e Palhaça. É ponto assente que 
uma das condições para o desenvolvimen- 
to de qualquer terra é a abertura e a exis- 
tência de vias de comunicação. Aveiro es- 

tava à margem do crescimento e do pro- 
gresso. Em 1854, começou a construir-se 
a estrada de Aveiro à Viseu, que também 
ligou, Albergaria-a-Velha, com a principal 
estrada do país, e em 1855, iniciou-se a 
construção da estrada que ligaria Aveiro ao 

Forte da Barra. Em 1856, abriu-se uma 

nova estrada, de importância decisiva para 
São Bernardo, que ligaria Aveiro a Penacova, 
passando por São Bernardo, Oliveira do 
Bairro, Malaposta, Anadia e Luso. Desde 

Continua na página 19 

  

  

RUA DO CASEIRO, 97 - S. BERNARDO 3810-078 AVEIRO 
TLF. 234 342 791 - TLM. 932 869 667 
  

  

   
IES 

  

D'Arte - Cerâmica D'Árte, Lda 

Da ana ci Gi revestimento, 
DADA a aretira. Paços dpacinia 6 

Rua de Santa Eufémia, 42 - Vilar 
Apartado 191 3811-901Aveiro 

Telef: 234341943 Fax 234342370 

   
      

DECORILHAVO 

PAVIMENTOS 

E PINTURAS, L” 

IMPORTAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO EXCLUSIVA 

PARA TODA A REGIÃO CENTRO DAS 

pinturas PONY 

Comercialização das Marcas: 

Titan e Ripolin 

NOJO 

VENDEDOR 

(Boas comissões) 

  

Loja: Rua Cega, 27 S. Bernardo 
Telef. 234 34 33 55 Telem. 917 200 108   
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0 Ra social da habitação 
Nuno Peixinho 

Não existe casal de classe média, para 
já não referir as mais altas, que não 
ambicione ter uma casa própria, já que 
a bitola pela qual se orienta a nossa so- 
ciedade está colocada a um nível eleva- 
do, e o culto do “ter e comprar” está, 
mais do que nunca, vigente. E compre- 
ende-se que assim seja, quer pelos as- 
pectos materiais referentes à própria 
noção de habitação, quer pelos aspec- 
tos sociais. 

Em primeiro lugar, todos necessi- 
tam de um local onde se possam abri- 
gar das intempéries meteorológicas, e 
no qual se sintam confortáveis e em se- 
gurança. Em segundo, ter uma boa ha- 
biração, bem localizada e rodeada de 
infra-estruturas de apoio de qualidade, 
é a base de um desenvolvimento sau- 
dável e de um crescimento equilibrado 
dos filhos. 

A família, como principal institui 
ção de socialização necessita de um es- 
paço com o qual se identifique e no qual 
se possa desenvolver enquanto tal. Isto 
porque, o meio envolvente produz um 
conjunto de referências c também uma 
identificação com um certo número de 
valores, que orientarão a própria famí- 
lia, e serão pedras basilares da persona- 
lidade dos constituintes da mesma. 

E os próprios requisitos de uma ha- 
bitação, foram-se alterando com a cvo- 
lução dos tempos. Hoje “exige-se” a 
garagem, os quartos espaçosos, uma 
cozinha grande, entre outras coisas, 

Com as novas “exigências”, aumen- 
taram os preços das habitações assim 
como o mercado imobiliário e 
especulativo envolvente. Qualquer fa- 
mília que esteja a saldar uma divida de 
empréstimo para a habitação a um 
qualquer banco, pode apenas dispor de 
pouco mais (e por vezes até menos) de 
metade do ordenado mensal de um dos 
cônjuges. Isto para já não referir todas 
as outras prestações mensais devidas ao 

ou o A 
to, não RE das contas da água, da 
luz e do telefone, assim como as coisas 
mais essenciais à vida como a alimenta- 

ção ou o vestuário. 
Devido a esta procura desenfreada 

de habitação, assistimos ao crescimen- 
to de cada vez mais construção em alti- 
tude (vulgo prédio), pois o espaço ho- 
rizontal começa a escassear. E este facto 
já não se observa somente no centro da 
cidade, pois verifica-se um alastramen- 
to do fenómeno para fora dela. As pes- 
soas procuram um lugar aprazível, nem 
muito longe nem muito perto da cida- 
de, com bons acessos, com espaços ver- 
des, com condições para a prática 
desportiva e para os filhos brincarem 
“à vontade”. 

Porém, devido à procura, por vezes 
até excessiva, esse tipo de infra-estru- 
turas deixa de ser possível de construir, 
pois a necessidade de espaço é tal, o 
tempo para a construção tão reduzido 
e os custos tão elevados, que esses pe- 
quenos pormenores tão importantes 
para quem compra, deixam de ter tan- 
ta importância para quem constrói. 

Assistimos ao afastamento das pes- 
soas para as zonas circundantes da ci- 
dade, formando “cidades periféricas” 
povoadas de prédios de betão, não 
correspondendo muitas vezes ao sonho 
idealizado por quem procura habitação. 

Há, porém, já casos, nomeadamen- 
te nas grandes cidades, de “Processos 
de Gentrification”, que se traduzem na 

   
    

  

recuperação para habitação, por casais 
jovens, de antigas instalações de empre- 
sas de serviços, que entretanto se trans- 
feriram para zonas periféricas por falta 
de espaço, verificando-se, assim, um 
regresso ao centro das cidades. 

Aveiro- ainda há esperança! 

Em Aveiro, assistimos então ao au- 
mento de casais em início de vida, a 
procurarem um apartamento tipo TI 
ou T2, o mais central possível, para 
poderem aceder à todas as vantagens de 
morar no centro da cidade, como a pro- 
ximidade ao local de trabalho ou à ofer- 
ta cultural, tendo também em conta o 
preço, já que uma moradia se torna 

bastante mais dispendiosa. 
Pelo contrário, os casais de média 

idade já com filhos e portanto uma fa- 
mília mais alargada, procuram um mo- 
radia nos arredores, tais como Esgueira,     
S. Bernardo ou Gafanha da Nazaré, em 
busca da calma e da vantagem de terem 
um pequeno canteiro para ajardinar nos 
tempos mortos do fim-de-semana, 

O crescimento da cidade tem sido 
feito de uma forma mais ou menos or- 
denada e planeada, existindo zonas, 
como a da Universidade por. À 
bastante centrais e aprazíveis para mo- 

rar, com a presença de espaços-verdes e 
infra-estruturas de apoio à habitação, 
constituindo um dos pontos principais 

- de procura de habitação. 

  

«Comprar casa é muito complicado...» 
Maria dos Anjos é a vencedora deste mês do Concurso das Imobiliárias. Muito surpreendida com o facto de ter sido a vencedora 

do concurso, Maria dos Anjos confessou que não É nada habitual ganhar «o que quer que seja. Estou surprecndida e muito contente. 
Talvez porque não estava à pes Quanto ao que vai fazer com os 25.000800, Maria dos Anjos não faz a faz ideia, «mas sempre dá 
para tapar um boraquinho....» 

Por enquanto, Maria dos E ainda está um pouco indecisa, mas acredita que vai tomar a sua decisão dentro de pouco tempo. 
Segundo esta leitora do CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS «comprar uma casa é muito complicado. Escolher uma casa é mesmo uma 
decisão muito dificil». 

No dia 22 do próximo mês será sorteado mais um cheque no valor de 25.000800. 

  

  

    
  

  

Licença AMimº 1055 
Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 177-A - 3800 AVEIRO 
Tel. 234 429 426/455/491 + Fax 234 420 098 

Ti — Centro de Aveiro — pronto a habitar 
— 50 mê - entrada independente - 

14.500 CTS. — (1643) 

  

Termas de São Pedro do Sul 
imobiad SO Ee e vafadi 

9.500 cts (16474) 

T3 Ílhavo - 150 m2 - garagem - 
jespensa - varandas - lavandaria - 

pavimento em lamparquet e granito 
21.000 cts (16476) 

T2+ Esgueira - 160 m2  areira 
lavandaria e varan 
25.750 els (16477) 

  

  

Moradia Tipo TS Quintã do Loureiro 
ana bom perene terreno c/ 

u s/ mobília 
57 000. cis ou 55! 000 cts (16147) 

dia em Aveiro 
co aprovado 

pla fade Unnersidade 
  

Moradia Tipo T3- Arredores de Aveiro 
em início de Satan 

ar oa es los (16533)   Aluga: 
ng ro PRA mobilado - a partir 

as mobilado em Aveiro - 80 cts. Sirena on      
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AVEIRO 

R.Mário Sacramento, 21 - 3810 AVEIRO 

  

    
* Tel 234308121/2 
É Rua Bento de Moura 

— Edifício Cruzeiro - 1º andar D 
Esgueira - 3800 AVEIRO 

  

   

  

   
   

  MEDIAVE Lic. 4692 ami 
je de Medic iliória, Ldo MOI HA ISOLADA Sociedade Meeço imebitório 1d RAIA ISO 

Tel. 234 429 082 / 234 426 328 Ang. 025/2000 
  

Marcamos Posição no Mercado Imobiliário 
     

RADIAS - Oliveira do Bairro 
Fran ioga 

  

  

Ta novo, no centro da | Terreno nstrução de 6 | Moradia T4+1 de luxo, 
Eee pronto. tar. moradias, junto à cidade. PatelaíVitar. Início de contação a 000 cts 

OBD eis Ref. 3.455 Ref. 1.461 E osio a qa Ang. 02º 

      

  

TA, novo, c/ lug, garagem 
e arrumos, na Vagueira 

Preço: 14.500cts Ref. 3.469 
oiee opina o localização. 

rá moradias om Moradia Tá cigar., 600 m2, Tá GEM 
em cons, Póvoa do Paço. com jardim, logradouro. 

2486 as: 260 m2 
Ang. 034/2000 

    

  

  
  

T2 novo, c/ lug. de gar., 
fare Err escolas de Espueira. avo 
3 quartos 

2 lotes para moradias, área de 
400 m2/ cada, Qté Picado. 

Ref. 1.502 
    

    

MORADIAS - Gafanha Nazaré 
Ta 

Moradia isolada, fase de 
acabamentos, 

Ref. Ang: 016/2000 
Gaf. da Nazaré. 
Z4M   

  

de Sótãs 
25.000 ta T3 Duplex, c/ gar. dupla, 

em construção, em Esgueira. 
Preço: 2.000 cio Ref. 3.494 

Zlotas — const aura, pro. 
aprov. para s. Aveiro, 

Ref. 1.538 
   

  

Ti Duplexe TZ 
em ÍLHAVO 

Moradia T4+1, isolada, boss 
ço. A partir de 15.000 cts 

Ang. 026/000)   
  

  

   
   

  

    
  

        
  

T4 em construção, c/lug, — | Terreno p* moradias, c/S0m | 2 Moradias Tá, geminadas, 
estac.. junto à Universidade. | - da frente, na Gaf fase de consin 

Proço: 18.500 cis Ref. 3.497 Da S.Bemardo. 
: Ang. 048/2000 

+1, Usado, em bom Le “ peca O | tema | tnpomaandore dia 
Preço: 22.000 cts Ref. 3499 Iproço;85000cts Ref. 1.533 orca cl garagem fechada 

Ang. 07512000 
Vários apartamentos cigar. | Moradia T3+1 geminada, em ara LOJA - AVEIRO ri ntos c/ gar. 

faso do contrução, em Aradas. |, construção em 
Ref. 3.501 of. 2.46% 

    

    

  

6 20 JUMBO) 
40 m2         

T3, Cí gar. e arrumos, em 
muito bom estado, 3 frentes, no pira jo 

Bairro do Liceu. 
Ref. 3.501       Quintaimoradia, remodelado, 

  

calização.       

  

  

  

     

  

  

     
   

  

    

cen 2a Bairro Liceu 
Aluga-se T3 

   

  

ref 356/00 

Forca 
T2, pronta habitar, 100 mz 

roupeiros, despensa 
21.700 cts ref 353/00    

  

MI CÃO SOUSA O, NEIERC O RAES DERA ROO VA BODE 
RR EO EM ET BS] AA VMA ESSES A EM 
  

Aveiro Centro |) 
* T3 novo, aquecimento central 

(e, lareira, varanda, garagem 
a ds o habitar          

           

    

Forca 
T3 como novo, 150 m2, lareira 

suite, lugar garagem 4 
pronto habitar! A 

Ref 231/00 

  

lização, bom negócio! 
Ê Ref 327/00 

Terreno para 5 fracções, 
com projecto aprovado 

Contacte-nos!! Ref. 213/00   
  

  == 
Aveiro Sul - Z. Indust. 
Arrendam-se armazéns c/ área 
de 1.000 m2. Escritórios, àrea 
font Ed Iocalização!! 

475/04 

Tipronto ha 
lareira, arrui 

Só visto! 
Ref 243/00 

(ORNE fdc sesta À 

  
  

  

    
  

Agência 

re ao Su LUSA 
[52.0 giragem fechaia 
acabament 
GR T2O mi E ie 

2 roupeiros, bons 
acessos. Para mais 

Informações, 

Re 18/00 GN 

T2o/ garagem, ph. 

1 banho completo 
varandas 

Venha visitá-lo! 
Ref 12/00 F 

jo ui 
o, v duplos, 

area UI 0 mi sala T2 gi arumos na cave 

1 banho completo, 
pavimento mosaico 

e tijoleira. 
pio Pta 

O M 

completo. 
preço 14.000 cts 

ref 17/00 ESG 

v. Duplos, 2 varandas 
bons acessos 

Lugar calmo! 
Ref 33/00 M 

Preço 24.000 cts 

Ee O ra rdo Li 

T3 Gpix, área cob 
133 m2, 3 banhos 
lareira, v. Duplos 

fechada, 
2 banhos, 2 verandas 

lareira, terraço 
área útil 159m2 roupeiro 

T2, área-cob 102m2, 
2 banhos, 2 frentes. 
lareira, lug garagem 

2 roupeiros, gás cana- 
lizado. Oportunidade Prego 20.800 cts Preço 24.150 cts 
única ref 60/00 M Ter 33/00 ref 39 

Tel.: 234 380 180    
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PARQUE RESIDÊNCIAL 

CTV - CONST. IMÓVEIS LDA. 
Cais dos Mercanteis, 10 r/c Aveiro 

ALTO DA URBE 234 386332 

  

S. BERNARDO 

a g o * o " E do 
rd | - Fa A 

  

  

PAR ERR: 

OCTÓGONO - Projectos, Lda. Ss 

Ed. Veneza - 6º andar, Aveiro Suciadade Medinção Imobiliária, Lda.



TE
 M
E
 

In
s 

o 
o
 

T
H
 

Í 
EM

 campeão das 
Quinta-feiro,18 de 

províncias 
Maio de 2000 

especial S. Bernardo 

19 

  

Continuação da página 15 
então, assiste-se a um crescente aumento 
do número de habitantes, Assim, em 1900, 
eram baptizadas 25 crianças, numa popu- 
lação de 220 famílias, registavam-se 232 
fogos e 979 habitantes e, em 1925, os bap- 
sismos subiram para 37, correspondentes a 
cerca de 350 casais e 1400 pessoas. 

A capela local tornou-se pequena para 
a população que aumentava constanre- 
mente, Por isso, em 1875, os responsáveis 
de São Bernardo resolveram construir uma 
capela mais espaçosa. 

  

São Bernardo não deixou morrer 
a ideia da criação da paróquia 

A 11 de Dezembro de 1938, Aveiro 
viveu um facto marcante na sua história 
teligiosa: a restauração da autonomia ecle- 
siástica, como diocese. Foi D. João 
Evangelista de Lima Vidal quem conse- 
guiu levar as autoridades da Igreja Católi- 
aa reconstruir a Diocese de Aveiro, forço- 
samente extinta em 1882, 

Na sequência dos acontecimentos, D. 
João Evangelista de Lima Vidal foi nome- 
ado primeiro Bispo e, para companheiro 
do seu viver e awsiliar de trabalho, esco- 
lheu o Cónego José Simões Maio narural 
de São Bernardo. Por essa altura, em 1940, 
no Recenseamento Nacional da Popula- 
ção, São Bernardo contava 393 famílias e 
1625 moradores. 

Chegava, portanto, a oportunidade de 
começar a dar concretização ao sonho da 
criação da Paróquia de São Bernardo. Para 

isso, muito se empenhou o Cónego Maio 
com oúitras pessoas que haviam aderido à 
ideia. E, em 1944, era dirigida, ao Arce- 
bispo de Aveiro, a primeira súplica, assi- 
nada por quase todos os chefes de família. 
D. João Evangelista descjava, porém, que 
o assunto amadurecesse, Todavia, a Comis- 

são não desanimava. E a 24 de Janeiro de 
1947, uma nova petição é apresentada, 
com um texto elaborado pelo dt. David 
Cristo, e assinada por 50 homens, como 
representantes e intérpretes da população 
de São Bernardo. 

Entretanto, a Comissão e o povo de 
São Bernardo sofieram um duro golpe: no 
dia 3 de Junho de 1947, faleceu o Cónego 
José Simões Maio. Apesar do duro golpe, 
o povo de São Bernardo não deixou mor- 
rer à ideia da criação da paróquia. 

    

A formação da Paróquia 
de S. Bernardo 

A 23 de Janeiro de 1955, elaborada 
pelo padre dr. João Pedro de Abreu e subs- 
crita por 214 chefes de família, é dirigida 
ao Arcebispo-Bispo de Aveiro, uma expo- 
sição na qual se fundamentava a 
indispensabilidade da criação da paróquia. 

São Bernardo continuava registar um cres- 
cente aumento demográfico, registando- 
se uma média anual de 47 baptizados, de 
15 marrimónios e de apenas 20 falecimen- 
tos, entre 1950 e 1954, 

Após o compromisso assumido, por 
responsáveis de São Bernardo, de se pro- 
ver à côngrua sustentação do futuro páro-| 

  

  

co e de se construir uma igreja digna é 
ampla, assinado em 6 de Março de 1955, 
D. João Evangelista julgou que se podia 
colocar, em princípio, a- hipótese da cria- 
ção da Paróquia de São Bernardo. 

Nesse sentido, oficiou ao Pároco da 
Glória — padre José Maria Carlos -, solici- 
tado-lhe que o informasse sobre o assunto 
e que lhe indicasse os limites mais razoá 
veis. Apesar da dificuldade e delicadeza do 
assunto, o padre José Maria Carlos, em 28 
de Abril, respondeu que a Paróquia da 
Glória suportava materialmente o corte de 
São Bernardo. Deste modo, vislumbrava- 
se para breve o desfecho de todo este pro- 

    

cesso. A 15 de Junho, D. João Evangelista 
nomeou uma Comissão para estudar o as- 
sunto e apresentar o parecer sobre a me- 
lhor solução. O povo de São Bernardo, que 
havia começado há anos a lutar pelo seu 
ideal, via o momento em que tudo estava 
devidamente amadurecido e ponderado. 
Assim, no dia 4 de Julho de 1955, D. João 

decreto pelo qual se 
ficialmente, a Freguesia Eclesi- 
io Bernardo, desmembrando o 

  

   

ástica de 

seu território da Freguesia da Nossa Se- 
nhora da Glória, de Aveiro, , em pequena 
parte, da de S. Pedto de Aradas. 

Traços de Uma Vida, Élio Maia) 

   

  

  

Edifício Dória 
R. Cónego de Maio, Nº 92 
S. Bernardo - 3810 AVEIRO 

Fim de Século 

ideário E fredissdio Sd 

  

Telef. 234 343331 
  

  

Rua Cónego Maio, 220 
S. Bernardo 
3810-089 AVEIRO   

FOTO FLASH 
MOLDURA INSTANTE 

Moldure de acordo com g ey gosto espa 

Trabalhos para Amadores 

Material Fotográfico 

Estúdio Fotográfico 

Reportagens Fotos e Vídeo 

Recuperação de Fotos Antigas 

Tel. 234 343974 
Telem. 96 2349959       

<< 
CHam € ATE 
Comércio de Fogões e Lareiras, Lda. 

* FOGÕES DE SALA * CHURRASQUEIRAS 

* RECUPERADORES DE CALOR * CLIMATIZAÇÃO 

* AQUECIMENTO CENTRAL 

SEDE: RUA DR. VALE GUIMARÃES - S.BERNARDO - 3810 AVEIRO 
TEL. 234 342 618 » FAX 234 347 732 

EXPOSIÇÃO: ESTRADA DE S. BERNARDO - 3810 AVEIRO   
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DUARTE & CASTRO, LDA. 
Mármores, Cantarias e Granitos 

de: 

Silvério Raimundo 

e 

João Cantos M. Rocha 

Tel./Fax: 234 341 082 Rua Vale de Guimarães, 25 
Telem. 930474 717 2/3 São Bernardo - 3810 AVEIRO 

Do fernando 

A DIFERENÇA DOS 300 

Rua Cónego Maio - 64-A 
S. Bernardo Aveiro Tel: 234 343322 
  

  

=] a 
Padaria e Pastelaria 

FLOR DE AVEIRO, LDA. 

  

Estrada de S. Bernardo, 93 

Tel. 234 343342 - 3810 AVEIRO 
  

  

  

- Tectos Falsos e Isolamentos Térmicos 

(divisórias em carreaux e platre) 

* Revestimentos em muros velhos 
e novos (com placas de esferovite) 

* Reparações 
(materiais franceses) 

Armando Marques da Conceição 
  

Rua do Marco nº 48 - S. BERNARDO - 3810 AVEIRO 

Telems. 917 523737 / 914 888111 - Telef. 234 342515       
Serviços: 

ALINHAMENTO DE DIRECÇÃO 
EQUILÍBRIO DE RODAS 

PEQUENAS REPARAÇÕES 
MUDANÇAS DE ÓLEO 

Acessórios: 
PNEUS 

JANTES 

BATERIAS 

ÓLEOS LUBRIFICANTES 

PROMOÇÃO 
NA MONTAGEM DE 4 PNEUS 

ET         

Aberto aos Sábados 

R. Dr. Vale de Guimarães, 17/19 
Apartado 1 - S. Bernardo 
3810-248 AVEIRO 
Tel./Fax 234 341 757 - Telem. 96 639 7150 
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     informação. jurídica 

Por iniciariva da Associação Europeia 
de Estudantes de Direito - ELSA —, afecta 

à Universidade Lusfada / Porró e da Associ- 

ação Portuguesa de Direito do Consumo 
- APDC — a que presídimos, promoveu-se 
a7 e 8:de Abril pasado, a 1º Conferência 
Nacional “Dos Contratos de Fornecimento 

de Produtos e da Prestação de Serviços Es- 
senciais”, que constituiu manifestação de 
interesse evidente pelas implicações de'con- 
traros de que se trata no quotidiano de cada 
um e de todos. Os domínios afiontados fo= 
ram ós seguintes: 

- água; energia eléctrica; gás; transpor- 
tes públicos; telecomunicações; serviços de 
saúde; serviços de educação; serviços de auto- 
estradas; serviços postais. 

De modo selectivo, assinalem-se as con- 
clusões mais relevantes: 

Fornecimento de água 
- Que no domínio do contrato de for- 

necimento de água se uniformize o seu con- 
teúdo, atreito como se acha a normas distn- 
tas, consoante os regulamentos emergentes 

do fornecimento de água: pela improprieda- 
deda jurisdição e pela inidoncidade do meio 
processual, já que de contraro de direito pri- 
vado se trata, qui não de direito público (di- 
reito do consumo, que não de direito admi- 
nistrativo); 

- Que cessem as exigências inadmissíveis 
de imputação de dívidas anteriores aos con- 
sumidores que passam a derer o domínio da 
coisa após sucessivas transmissões; 

saneamento e se não afiram as taxas pelos 
consumos de água por inadequados e 
inapropriados. 

Fornecimento de energia eléctrica 

- Que no tocante ao contrato 
cimento de energia eléctrica se assinale que, 
anão haver qualquer convenção complemen- 
tar, o espaçamento da facturação (mais de 
seis meses sem acertos) é susceptível de gerar 
difrengs abrangidas pela sd do 

de percepção de tais moritântes; 
E ue se bana o imposto lançado com a 

base na “radiodifusão nacional” da facura da 
energia eléctrica; 

> Que se não promova sem base legal 
suficiente nem informação pertinente a subs- 
tituição das contadores de'domicílio dos con- 
sumidores. 

Fornecimento de transportes 
públicos 

- Que os transportes públicos, nas suas 
articulações funcionais, sejam alvo de uma 
consequente inspecção por parte das auto- 

. idades públicas em honienagem à segu- 
rança dos cidadãos em geral e dos discentes 

- Que se conclui não huger lugar fara a 
assinarura do sistema de telecomunicações e, 
nessa medida, recomenda-se qo Govemnb que 

liberto os consumidores de tais encargos men- 
sais, permitindo que a concorrência acrue; 

- Que se climine o audiotexto do supork 
te do serviço público de telecomunicações, 
reconduzindo-se a situação à legalidade por 
forma a que quem pretender conectar-se o 
requeira, liberrando-se os mais de tal pecha 
(não se olvide que há uma massa ainda con- 
siderável de analfaberos reais — da ordem dos 
30% - que não têm nem informação nem 
iniciativa para solicitar o FOR 
“barramento”; 

- Que o serviço universal de telecomu- 
nicações se implante sem delongas por for- 
ma a que os mais desvalidos possam ter 
meios de comunicação, em particular nos 
meios. mais isolados, e com acesso a nú- 
meros de emergência; 

- Que a facruração dos serviços tanto f- 
xos como móveis seja legível e inteligível, sem 

os equívocos que povoam tais documentos; 
- Que os tribunais não ignorem a lição da 

doutrina e considerem nas decisões que profi- 
ram que canto o serviço móvel como o fixo são 

  

das escolas públicas em particular; serviço público essencial submetidos à Lei nº 
- Que no que se refere aos contrios de “23/96, de 26 de Julho (ef. Cahão da Sib, 

porte público, as grdãos de 9 de Julho de 1998 
dliligenciem por forma a verificar se condi- e 28 de Junho de 1999 da Relação de 
qões de segutança das viaruras de transpor- 
tes colectivos de passageiros as babilicam a 
circular, inibindo as que não reunirem os 
requisitos indispensáveis; 

- Que se previna a lotação do transporte 
escolar e do colectivo de passageiros, im- 
pondo-se as acções preventivas e repressivas 
que as circunstâncias determinaram; 

- Que os Caminhos de Ferro sejam obri- 
gados a indemnizar (mediante tabelas para 
o efeito preparadas) os passageiros das suas 
composições desde que se verifiquem atra- 
sos nos horários pré-estabelecidos. 

Telecomunicações 
- Que no tocante ao contrato de pres- 

tação de serviços de telecomunicações se 
acautele a publicidade dos operadores tan- 
to do serviço fixo, como do serviço móvel 
de telefone, impondo-se ao Instituto das 
Comunicações de Portugal, como ão Ins- 
tituto do Consumidor, contínua vigília para 

Coimbra, in RLJ nºs 3901 e 3902); 
- Que neste parricular ainda se acautele 

à interpretação a conferir ao nº] do artá 
10 da Lei nº 23/96, de 26 de Julho, por 
forma a que se considere a prescrição como 
caregórica ou liberatória (que não presuntiva) 
e bem asim como uma efectiva prescrição 

de dívidas e não como-mero ónus de apre- 
sentação da facturação em seis meses após a 
prestação do serviço, como o pretendem 
certos tribunais por interpretação errónea 
dos preceitos do DE-381-A/97, de 30 de 
Dezembro. 

Serviços de saúde 
- Que no que toca aos contratos de pres- 

tação de serviços de saúde se entende que, à 
luz do artigo 2º nº2 da Lei do Consumi- 

dor, a despeito de considerações em contrá- 
rio, sé devem subsumir na mancha de con- 
tratos de consumo com as consequências 
daí emergentes, nomeadamente em maté- 

cos terapêuticos, independentemente do 
apuramento de responsabilidades a que há 
que proceder-se: sem delongas após os aci- 
dentes decorrentes de cuidados de saúde 
menos adequados; 

- Que se encare, à semelhança do que 
ocorre nos Países Escandinavos, a criação de 
um fundo que suporte as indemnizações 
devidas nestas circunstâncias; 

= Que o risco terapêutico seja: conveni- 
entemente considerado e se assumam nes- 
te particular as iniciarivas que se impuse- 
rem para que o sistema se torne mais justo, 
mais seguro e mais humano. 

Serviços de educação 
- Que no tocante ao contrato de presta- 

-. ção de serviços de educação se elabore a Car- 
ta de Direito e Deveres do Estudante a inse- 

sit na Carta de Protecção, exigindo-se das 
autoridades a sua rigorosa observância; 

- Que, ao menos, no ensino oficial onde 
al se não observa, em particular no superior 
universitário e politécnico, se consinta na re- 

visão de provas escritas, prática que inexiste 
num sem número de estabelecimentos, ao 
invés do que ocorre com a generalidade dos 

tos privados; 
- Que os contratos estabelecidos com as 

universalidades sejam explícitos e os mon- 
tantes iniciais bem definidos para que o sen- 
timento de espoliação não assalte o espírito. 
dos estudantes e famílias. 

Serviços de auto-estradas 

- Que no tocante aos contratos de pres- 
tação de serviços nas auto-estradas, e inde- 
pendentemente das demais formulações, se. 
considere a emergente responsabilidade por 
forma a ressarcir as vítimas da negligência 
das concessionárias das auto-estradas, em 
particular da BRISA. 

Mário Frota 
Jurista 

  

  

Diocleciano Palma 

Peisdedos Machado 

Travessa do Governo Civil, 4 - 1º Esq. 

  

  

  
  
  

- Que se desafectem do contrato de for- que o consumidor não seja havido como ria de responsabilidade contratual; Tel. 234381068 - Fax 234422184 
necimento de água os montantes eventual- trouxa num processo dominado pela opa- - Que se crie um regime que indemnize 3810-118 Aveiro 
mente devidos pelos resíduos sólidos e pelo cidade e pelo ludíbrio; as vitimas dos cuidados de saúde ou de ri- 

classificados 

ALUGAM-SE PRECISA-SE TRESPASSA-SE 
   

   
    

Automóveis Antigos para Casamentos 

TELEM.SES6DGISA 

  

AUTO SEABRA 

REPARAM-SE 

RESTAURAM-SE 

Relógios Mecânicos de Pulso, 
iso, Salo, etc. — 

RELOJOEIRO COM FORMAÇÃO SUÍÇA 

OPERADORES DE CAIXA 
Áuea or Serviço SHELL DE Ayruk 

Condições: Até 30 anos - 9º Ano 
Comtncto: No próprio cal ou pelo Telofone 234541887 

Residancial em Aveiro. Trato o próprio 

966 460030 
  

  

AGÊNCIA DETECTIVES 
INVESTIGAÇÕES E INFORMAÇÕES 

RODTEC 
Montagens eléctricas e águas, Lda. 
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O sentido do equilíbrio 
Vítor Sequeira 

    

  

-D aconteci- 
“mento da sema- 
na que passou 
foi, indubitavel- 

mente, a visita do Papa a Portugal. Como 

já em tempos me pronunciei sobre o pa- 
pel e a figura do Papa e sobre Fátima, 
não vou insistir no tema. Fica, apenas, o 

registo de que considero esse, o facto da 
semana que passou. 

Aconteceram, porém, outras coisas, 
que despertaram a minha atenção. Uma 
delas, foi o manifestação de estudantes 

do secundário, que conseguiram mobili- 
zar-se de forma que parece fer surpreen- 
dido toda a gente. Esta manifestação cons- 

tilui, sem sombra de dúvida, um sinal a 

reter para o futuro, que não pode ser des- 
valorizado mos confesso que a achei 

   

    
    
    

     
    
    
    

desinibido demais. 

Isto de um aluno de 13 ou 15 anos, vir 

“exigir” a um Governo, qualquer que ele 
sejo, que venha discutir com ele uma “re- 
forma curricular”, com tudo o que isso 
implica, parece-me excessivo. Ainda por 
cima se essa exigência vem acomponha- 
da de uma postura pouco cuidada, como 

aquela que é revelada numo fotografia 
do jomal “Público”, da passada sexto-fei- 

ra. Sei que em termos de juventude as coi- 
sos não têm o significado que a lingua- 
gem ou os gestos emprestam às coisas, 
quanto é exigência de que falei. Já o 
mesmo não direi quanto à fotogr 

Mas, também é verdade que não se 

pode deixar passar tudo em claro, a pre- 
texto de uma mera incontinência verbal 
sem significado, sob pena de se poder 

pensar que o “vale tudo” está implantado 

efoza sua lei. 
Não está em cousa q necessidade de 

uma juventude. activa e interveniente que 

op 

lhe permita, até, cometer erros que corrigi- 
rá no futuro. Mas a verdade é que só os 
corrigirá, se tiverem a noção de que a vida 
não é o que se penso naquelas idades, 
que exige sacrifícios e que, também a ge- 
ração adulto - que agora está no poder, 
como eles poderão estar num futuro pró- 
ximo -, não deseja outra coisa que não 
sejo o seu bem-estar, 

Sei que os 13 ou 15 anos de agora 
são diferentes em tudo, em termos de di- 
reitos e também de obrigações, dos meus 

próprios. Só que ainda não se encontrou 
maneira de dar experiência e maturidade 
por comprimidos ou por CD's. Isso é vá- 
lido para os estudantes como é válido para 
qualquer profissional, em início de carrei- 
ra. Até lhes chamam “os maçaricos”. 

Discutir uma reforma curricular é im- 
portante. Mas essa discussão só pode ser 
assumida por quem conheça e quem sai- 
ba o que é preciso, e não por quem, de 
forma empírica-ou acrítica, apenas goste 

inião 

ou não goste, queira ou não queira, isto 
ou aquilo, às vezes por razões alheias ao 
sistema. 

Admito que contestem as instalações 
ou as cantinas. Não compreendo outros 

níveis de discussão. São frequentes as ra- 
2ões de queixa dos professores e do pes- 
soal auxiliar dos estabelecimentos de ensi- 
no, sobre o comportamento de muitos alu- 
nos. E, sendo certo que também podem 
ter razões de queixa de alguns professo- 

res, o certo é que, neste caso, retirando 
eventuais excepções, elas se situam mais 
ao nível metodológico, enquanto que, os 

professores se sentem mais lesados go nf- 
vel do comporiomento dos alunos. 

E isso, parece-me incomparovelmente 
mais grave, pela simples razão de que um 
mau professor, não justifica um aluno in- 
solente ou malcriado. Obviamente que 
não são todos, mas são, porventura e 

apesar de tudo, demasiados. E esso 
credibilidade têm os alunos que a ganhar, 
antes de quererem discutir uma reforma 
eurriculor. 

PS. Este texto foi visado pela Comis- 

são de Censura. 

  

Aborrecimento crónico 

Marta Ramos” 

  

Tédio: substantivo masculino, 
do latim tedium, aborrecimento, 

enfodo, desgosto, nojo, fostio, 
Não pode ser considerado um 

estado grave, mas torna-se im- 
portante pela inevitabilidade com 
que afecta todos nós. Problemá- 

tico é quando se torno constante, 
conduzindo a estados depressivos. 

Em olgumos pessoas o tédio 
resulta de uma propensão gené- 
fica, mos existem factores 
ambientois que o favorecem. 

Um futuro sem caracteristicas 
de risco, ume vida quotidiana 
isento de tensão são os mais co- 
muns. Depois, há outros que sur- 
gem em siluações porticulares. 

No velhice, o aborrecimento 
de uma vida-sem ocupação ou 

solitária pode transformar-se em 
angústia. Por isso há que evitá-lo 
a todo o custo. Os solitários em 

grupo representam uma outra 
forma de isolamento propícia ao 

enfado. Estar bem acompanhado 
não é garantia de diversão. Quem 

é que nunca se aborreceu na festa 
de anos do melhor amigo? 

Passor um ano inteiro a criar. 
grandes expectativas em relação 

às férias também pode ser arris- 

cado. Chegados ao local esco- 
Ihido, uma alteração de planos 
pode tomar grandes proporções 
e ser capaz de provocar uma 

mau-humor incurável. Daí que 
nos centros turísticos ou nos cru- 

zeiros se programem actividades 
variadas, que permitam evitar a 

monotonia e ir ao encontro das 
apetências dos clientes. 

Também é fácil que nos abor- 
reçamos quando não sabemos 

gerir a nossa. relação com os 

outros. Focalizarmos a nossa 
atenção num só elemento pode 

ser perigoso. Se nos basearmos. 
num único objectivo profissional, 
económico ou afectivo uma fa- 
lha pode ser suficiente para nos 

deixar perdidos. Ter um único 

opinião [cartas de um miliciano] 

amigo ou viver exclusivamente 

para os familiares mois próximos, 
reduz, em muito, a fonte de emo- 

ções provocando uma total de- 

pendência. E então? Estamos 

condenados “à seca"? 

Procuremos soluções: 
Aposte na rotina passiva, ou 

sejo, obrigue-se a ir uma vez por 
semana ao cinema, ou jantarfora. 

Crie passatempos como a jar- 
dinagem, a costura, a cerâmica, 
o desenho, a culinária. 

Procure aproveitar o fim-de- 
semana para quebrar a rotina, 

siga o slogan ” Vá para fora cá 
dentro”. 

Pratique desporto. 
*Finalista 

de Ciências de Comunicação 
no Universidade de Fernando Pessoa. 

  

Introdução 

Henrique J. C. de Oliveira 

No dio 12 de Dezembro de 1996, 

recebi a notícia de que um amigo de in- 

fância, de tempos livres e de amena 

cavaqueira ao longo de vários anos, ti- 
vera um acidente grave e estava hospita- 
lizado. Na primeira oportunidade, tratei 
de o visitor. E durante todo o tempo de 

hospitalização, aproveitei as horas di 

as de visita para estar na sua companhia, 
ajudando-o a vencer a monotonia do 
tempo passado num quarto de hospital. 

Qual relógio suíço de alla precisão, dia 
após dia, é hora da entrada, era dos pri- 
meiros a percorrer os enormes corredores 

do hospital e a entror naquele quarto, cujas 

paredes se me tornaram familiares. 

Sendo de facto um espaço restrito e 

fechado, durante o período de uma hora 

as poredes tornaram-se como que 

etéreos, como que uma espécie de bar- 

  

reira do tempo. Regularmente, desvone- 

ciam-se para nós os dois. Permitiam-nos 
viajor para universos distantes, perdidos 
algures no espaço e no tempo. Permiti- 
am-nos percorrer a longa fita cronológi- 
ca dos acontecimentos e situarmo-nos 
onde muito bem nos apetecia e mais nos 
agrodava 

À incerteza dos dias futuros e a neces- 
sidade de vencer a monotonia das horas 
sinistras, em que a morte parece rondar- 

nos por perto, levou-nos algumas vezes 

para tempos de uma infância feliz. Mas, 
na sua grande maioria, como se o meu 
interlocutor estivesse profundamente mar- 

cado, para um periodo restrito de ope- 
nas dois anos, tendo como espaço geo- 

gráfico o vasto território de um país afri- 
cano: Angola. 

Não raros vezes, o diálogo transfor- 
mou-se num longo monólogo, que eu 
ouvia com toda a atenção, re 

pela imaginação personagens e paisa- 
gens, que-me ficavam retidos e bailavam 
na memória, como se eu próprio livesse 
tomado parte nos acontecimentos narra 
dos. Eram cenas outrora vividas sob céus 

mais quentes que os nossos, em que os 
nuvens se destacam de um fundo de azul 

forfissimo. Eram peripécias forçadas por 
uma situação imposta, mos que eram 
agora revividas com um enorme prazer, 
misturado com o amargo de uma pro- 

fundo saudade. 
Foram seguramente dois anos de vida 

intensa, que transformaram dois anos de. 
guerra alheia e forçado numa situação 

de descoberta e comunhão fraterna com 
outros povos, com outras gentes, com 
quem o meu amigo acabou por se sentir 

irmanado e dos quais guardou um vasto 
repertório de polovros escritos e partilha- 
das com familiares e amigos, a que se 

juntaram outros registos diversos. Tudo 

meticulosamente rotulado e arquivado, 

na ânsia de melhor ancorar à memória 

retalhos de vidas e de costumes! 

Na incerteza de sobreviver à situação 
como jos são todos 

os acidentes que, sem aviso prévio, nos 
atiram, na melhor das hipóteses, apenas 
para as paredes de um hospital, o meu 
companheiro de amena conversa con- 
fiou-me o seu espólio: um classificador 

com cerca de novecentos aerogramas, 
escritos numa letra miudinho e compac- 

ta, por vezes duplicados a químico; uma: 
enorme colecção de diapositivos, consti- 

  

mil imagens; diversas fotografias, algu- 
mas já desbotadas pelo tempo e com as 
cores alteradas pora um tom esverdeado; 

cópias de recenseamentos de povoações 
indígenas, talvez já desaparecidas e que 
não verei jomais; processos judiciais du- 
plicados a químico; alguns registos mag- 
néticos, em cassetes, com programas de 
rádio e conversas para casa; e uma co- 

lecção de agendas, com anotações dió- 
rias de acontecimentos que mereceram o 
seu registo. 

É com base em todo o legado que 

estão redigidos as páginas das Cartas de 

um miliciano, procurando-se nelas repro- 

dum, de maneira metódica e o mais or- 
J possível, alguns dos mo- 

mentos mais significativos ou interessan- 

tes, como se, também nós, tivéssemos 
estado na companhia deste amigo, du- 
rante dois anos de desterro. 

(Continua)
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automóveis [hoje conduzimos] 

Daewoo Nubira 

A evolução lógica 
Há uns meses arrás tivemos oportu- 

nidade de conduzir a primeira versão do 
Daewoo Nubira. Nessa altura, tecemos 
alguns comentários sobre este carro. Con- 
tudo, a verdade é que a marca coreana 
num curto espaço de meses evoluiu de 
tal maneira que se justifica voltar a falar 
do modelo. 

Aspecto 

Em relação ao modelo anterior, surg 
em termos estéticos, uma nova frente, com 

um grupo óptico de grandes dimensões, 
enquanto quea grelha dianteira aparece mais 
pequena. Os retrovisores exteriores são mai- 
ores, oferecendo ao condutor um excelente 
campo de visão. Na retaguarda, aparece um. 
novo grupo óptico, por sinal bastante bo- 
nito, que oferece ao novo Daewoo Nubira 
uma nova personalidade... 

  

Interior 

O espaço é a tónica dominante. Os 
bancos dianteiros são confortáveis, embo- 
a pouco envolventes. À informação está 
toda concentrada no tablier e é fácil de 
manusear. O Daewoo Nubira vem equi- 
pado com uma excelente aparelhagem so- 

  

    
nora e ar condicionado. Para quem viaja 
atrás, o espaço é, também, mais do que 
suficiente, A bagageira é outro dos “gran- 
des trunfos” deste carro. Muito espaçosa, 
transporta à vontade malas de médias e 
grandes dimensões. No capítulo da segu- 
rança, o Daewoo Nubira vem equipado 
de série com duplo airbag frontal e lateral. 

    

     
    

   
Ao volante 

Na nossa opinião, a grande surpresa 
deste carro é o consumo, O novo propul- 

sor do Daewoo Nubira, com 1600 c 

bastante económico, Para além desta mai: 
valia, o novo modelo da Daewoo éum carro 
que permite uma condução muito agra- 
dável. A curvar e a travar é bastante efi 

       
   

  

    
ente, Tem uma boa direoção assistida e atin- 
ge mpidamente mais do que os 120 km/ 
hora permitidos por lei em auto-estrada. 

As alterações fitas ao novo Daewoo 
Nubira vêm de encontro ao gosto dos eu- 
ropeus. Contudo, em termos estéticos, este 
modelo precisa, ainda, de mais evolução. 

  

   
    

Os campeões voltaram às pistas 
de 1998, e desde então tem Depois de se terem clas- 

sificado em quinto lugar en- 
tre 23 equipas da AXA Golde 
Cup de 1999, os “velhinhos” 
Campeões da GALP volta- 
ram, este ano, a dar um ar da 
sua graça ao volante dos 
Rover 25 da Publiracing 

Esta ideia de “Nicha” 

Cabral, o primeiro piloto 
português da Formula 1, foi 

posta em prárica pela Talen- 
to em 1998 e teve como ob- 

jectivo levar de novo às pis- 
tas grandes ídolos do auto- 
mobilismo português do 
passado, reunidos na mesma 
equipa. Estes grandes pilo- 
ros, agora empresários dos 
mais variados ramos, recor- 

dam tempos gloriosos e 
revivem as emoções das cor- 

ridas, enquanto o público 
revê grandes piloros que tan- 
tas corridas ganharam em 
Monsanto, Montes Claros, 
Vila Real, Vila do Conde, 
Granja do Marquês, Luan- 
da, Lobito e tantas outras 
pistas e ralis dos anos sessenta 
e oitenta. A equipa de Cam- 
peões Galp estreou-se nas 24 
horas de Jerez, em Setembro 

participado em todas as pro- 
vas deste troféu. A formação 
deste ano foi reforçada com a 

entrada de mais campeões: 
António Borges e António 
Courinho, campeões nacionais 
de ralis em 1972, 85 e 86, e 

da estrela do enduro Paulo 
Marques, 12 vezes campeão 
nacional de enduro é de TT. 

Grande Prémio da Europa na Alemanha 
À. ]. Silva 

No próximo domingo, realiza-se o 
Grande Prémio da Europa em fórmula 1 
Uma corrida que terá como palco o circui 
to alemão de Nurburgring. Possuidor de 
Um traçado lento, com muitas, curvas fei- 
tas em segunda e terceira velocidades, tem 
na aproximação à chicane Veedol o seu 
melhor ponto de ultrapassagem. De sali- 
entar que o circuito se encontra numa re- 
gião onde as condições atmosféricas são. 
muito inconstantes podendo assim bara- 
Ihar a classificação caso a chuva resolva apa- 
Fecer, tal como aconteceu no ano passado 

onde Jonnhy Herbert e a Stewart conse- 
guiram uma vitória muito inesperada. Che- 
gando a esta prova com uma desvantagem 
de doze pontos sobre Schumacher, Mika 
Hakkinen espera poder repetir a vitória 
alcançada em Espanha. No entanto, a ta- 
refa não se prevê nada fácil, já que o ale- 
mão corre em casa contando para isso com 
o apoio do seu público. Também 
Barrichelo espera conseguir um bom re- 
sultado depois de um iníeio de época me- 
nos bom. Quem também poderá causar 
problemas é o mais novo do clã 
Schumacher. O jovem Ralph tem vindo a 
fazer uma época muito regular pontuan- 
do em quase todas as provas e contará tam- 

  

   
bém com o seu público pai 
boas prestações, À corrida terá 
horas de domingo com transmissão 
televisiva.   

breves auto 

Fiesta tem motor novo 
O conhecido modelo da Ford vai passar 

a usufruir de um novo propulsor —o Endura 
DI Turbodiesel de 1.8 litros com 75 ex. de 

potência. O novo motor do Fiesta já está 
disponível no mercado português nas ver- 
sões Studio com cinco portas. O Ford Fiesta 
continua a ser alvo de aperfeiçoamentos. De 
referir as alterações que estão a ser 
incrementadas no sistema de travagem com 
à introdução dos novos travões de disco. 
Renovação Lancia Y 

A Lancia procedeu, recentemente, a 
uma renovação da gama do Y, fazendo 
aparecer, assim, no mercado, o Y 1.1 
Elefentino Blu. Este modelo vem equipa- 
do com preparação para auto-rádio, 
regulação de volante e do banco do con- 
dutor em altura. O mesmo aconteçe para 
a versão do Y 1.2 Elefentio Blu. O Y 1.2 
Elefantio Rosso está disponível com auro- 
rádio e ar condicionado. Os preços variam 
entre os 2.107 e os 2759 contos, confor- 
me a versão escolhida. 
Renault Clio MTV 

Acaba de chegar ao mercado nacional, 
mais uma versão especial do Clio. Desta 
vez, recebeu a designação de MTV e foi 
baseado na versão RN. O Clio MTV tem. 

uma série limitada de 750 unidades e vem 

com um excelente equipamen- 
. O preço ronda os 2.270 contos e 

o carro vem equipado com um propulsor 
de 1.2 de 60 cx, e com duplo airbag fron- 
tal e lateral. 
Scania lidera mercado de 
pesados 

O conhecido construtor escandinavo de 

pesados é líder do mercado português de 
pesados. No três primeiros meses deste ano, 
a Scania obreve um crescimento de 15%, 
matriculando cerca de 1430 unidades. A 

marca vai fornecer, ainda, a uma empresa 
portuguesa de transportes, cerca de uma 
dezena de novas unidades, equipadas com 
o novo propulsor Euro 3, famosos pela bai- 
xa emissão de poluição. 
Dobradinha para a Toyota 

A Toyota foi à Trás-os-Montes obrer 

   

uma dobradinha, mostrando assim, que 
os Land Cruiser podem. bater a concor 

, mesmo em condições difíceis para 
a prática da modalidad 
rênc 

A dupla João Ramos/V. Paula Cardoso 
teve direito ão lugar mais alto no pódium, 
logo seguido pelos colegas de equipa Fili- 
pe Campos/Pedro Figueiredo. Em tercei- 
to lugar cortou a meta o Mitsubishi Pajero 
de Pedro Mello; Breiner e ]. G: 

  

  

teamkIT 
es Carros 
e Barcos 
* Aviões 
* Helicópteros 
eléctricos e de combustão 

* Kits/Tintas para montagem 
* Assistência técnica Radiomodelismo 
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editorial [desporto] 

O trio que 
evitou o bi-tri 

Mais do que era previsível foi verdadeiramente an- 

gustiante a carga psicológica dos jogos que, na últi- 
ma jornada, não só permitiram encontrar o vencedor 

da | Liga como das demais equipas que não pude- 
ram furtor-se aos sombrios lugares da despromoção. 

Em tol clima onde a componente emotiva natural- 

mente se sobrepôs à preocupação do espectáculo, os 
jogos valeram, sobretudo, pelos objectivos persegui- 
dos, das pontos a conquistar. 

E daquele que se revestia de maior importância — 

Sporting/Salgueiros — disputado sob o signo da 
intranguilidade durante a primeiro porte dois factores 

se tornaram decisivos da transfiguração da partida 

no etapa complementar: o golo do Gil Vicente oo 
coir do pano da primeira parte que colocara o F € 

Porto em desvantagem e a forma fabuloso com que 
André Cruz abriu o marcador em Vidal Pinheiro, logo 

no início da segundo parte 3 
Daí em diante, o Sporting com as rédeos do jogo 

nos mãos conduziu a partida: a seu bel prazer aca- 
bando por construir um resultado memorável. 

Marginalmente, porém, um outro apontamento de 

vero significado terá sido o da forma como o país, de 

lés a lés, se associou à vitória do Sporting: com uma 

mobilização popular que não há memória de outra 

semelhante, sendo não se dever apenas aos adeptos 

dos leões. É que mais do que a celebração do vitória 
leonina o país comemorou o derroto da orrogância, 
da. prepotência-e da provocação: das quais algumas 
das mais representativas figuras de dirigentes e atletas 

portuenses foram useiros e veseiros. 

E, foi neste contexto que o bi-tri abortou às mãos 
de Roquete, Duque e Inácio. 

Uma rellexão que no seu próprio interesse e do 
futebol em si, o-grande clube das Antas terá de pon- 

derar. 
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desporto [atletismo] 

Vânia Silva bate recorde do martelo 
Vânia Silva, do Ju- 

ventude Vidigalense, 
bateu, na passada quin- 
ta-feira, os recordes de 
Portugal e ibérico do lan- 
çamento do martelo fe- 
minino, ao conseguir a 
marca de 62,14 metros 
no Meeting de Atletismo 
de Santa Joana, disputa- 

do na Pista Universitária 

de Aveiro. 
O anterior recorde na- 

cional era de 59,92 me- 
tros e pertencia a Sónia 
Alves, do Sporting, que 
terminou a competição 
aveirense na segunda po- 
sição, com 58,81. 

O meeting aveirense 

que a segunda classifica. 
da, Anália Rosa, do Pas- 
teleira. 

O Mesting de Santa 
Joana contou com a par- 
ticipação de cerca de 150 
atleras, entre os quais al. 
guns estrangeiros, e foi 
presenciado por uma 
centena de espectadores. 

marcou o regresso às cur- 
tas - distâncias de 
Fernanda Ribeiro, cam- 
peã olímpica dos 10.000 
metros em Atlanta 96, 
que ganhou com facili- 
dade os 3.000 metros, 

com o tempo apenas nor- 
mal de 8.56,31 minutos, 
menos 20,07 segundos 

  

desporto [voleibol] 
  

I Torneio de Voleibol Cidade de Aveiro 
No próximo fim-de-semana, vai decorrer no Pavilhão 

Aristides Hall o 1 Torneio de Voleibol Cidade de Aveiro. 
Integrada nas Festas do Município, a iniciativa está a car- 
go do Clube de Voleibol de Aveiro (CVA) e vai reunir 
atletas de várias cidades do país. O torneio quadrangular 
de voleibol de pavilhão vai contar com a presença de cerca 
de 96 atletas pertencentes às oito equipas inscritas. Para 

  

além da equipa masculina do clube anfitrião, estarão a 
competir as equipas do Clube de Futebol União de 
Coimbra, Académica de Coimbra e Ginásio de Esmoriz. 

Nos femininos, para além do clube da casa vão participar 
o Clube de Futebol União de Coimbra, Académica de 
Coimbra e Clube Académico de Leiria. As provas têm 

início às 10 horas se sábado e à entrada é livre: 

  

breves desporto 

  

  

  
  

Open Auto Vistula 
Vitória para Martin 
Peralta 

Martim Peralta, cabeça-de-sé- 
tie número dois, arrecadou, na pas- 
sada sexta-feira, o título do Torneio 

de Ténis de Aveiro, beneficiando 

da desistência na final do terceiro 

pré-designado, Nelson Almeida. 
Peralta venceu o primeiro “se? 

por 6-2, e ganhava no segundo, por 

  

1-0, quando o tenista do Casa Pia 
de Lisboa declarou o seu abando- 
no. 

O torneio, com 500 contos 
para prémios monetários, dispu- 
tou-se na semana passada no Clu- 
be de Ténis de Aveiro. 
Inaugurada sede do 
Comité Olímpico de 
Portugal 

A sede do Comité Olimpico de 
Portugal (COP) foi inaugurada, na 
passada quinta-feira, em cerimónia 
que contou com a presença do pre- 
sidenre da República, Jorge 
Sampaio, e do presidente do Co- 
mité Olímpico Internacional, Juan 

  

ruam-se na Travessa da Memória, 

à Ajuda, na zona ocidental de Lis- 
boa, e agrupam no mesmo local a 

sede social, até agora sira na Rua 
Braamcamp, no centro da cidade, 
e a sede gdministráriva, localizada 

em Algé 

AitomnElnno 1/8 TT 
IV Prova Regional Norte 

O Complexo Desportivo de 
Azurva vai ser palco da IV Prova Re- 

gional do Norre de Automodelismo. 

1/8 TEA, prova realiza-se no 
ximo fim-de-semana e a organiza- 
ção do evento está à cargo do Gru 
po Desportivo de Azuiva. Os treir 
nos têm início marcado para as 14 
horas de sábado. No domingo, as 
provas começam às 9 horas com o 
início das mangas. Da parte da tar- 
de, por volta das 13,30, está mar- 
cado o início das finais. À entrada é 

livre e csta é uma boa sugestão para 
o fim-de-semana dos amantes da 
modalidade, 

   

  

  

  
FUTE 

Futebol Nocional 
BOL 

| Divisão B — Zona Centro 

agenda 
  

Mangualde Esuneja 
5, Jogo Ver / Menlhodo 
Ai / Cesorensa 

34º Jornada: U. Coimbro /O1 Frades 

Peniche / Toreensa. Velecombrense / Anda 
Tores Novos / Anifonense Oliv. Hospitol / Sourense 

Futebol Nacional Campeonato Distrital da | Divisão 
II Divisão — Série B Honra — Il Fase 

32º Jomoda: (CD. Poços Brandão /A. D. Valonguense 
Esmoriz / Gondomar 6.D. Gofonha /1. D. Comegosense 

Lousa / Honcano : 
Volonguense / Dragões Sondinenses. HÓQUEI EM PATINS. 

Régua / Costelo da Moio Campeonato Nacional 

Fiões /Vito Real da 1º Divisão — 2º Fase — Poule À 
Pedros Rubros / Lomego MP Jornada: 
Avintes / Lobão Bentico / Infonte Sagres. 
Poxeds / Pediouços Fla to ale 
Ria Tinto / Amarante: O. Barcelos 

Festebol Nocional Campeonato Nacional da 1º Divisão: 
IH Divisão — Série € S —2?º Fase —Poule B 

32º Jormado: VOºJomado: 

Modeirense / Tourizense F.C Mealhada / Seal 
S. Roque / Avon Barcelinhos / Ac. Espinho 

Os Vowzelenses / F. Algodtes Hockey de Sinto / U. D. Oliveirense: 
=
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“velhas glórias” do beira mar 

Pompeu: o “carola” 
O “gostinho” pela bola surgiu por influência do pai, um jogador de futebol do Clube dos Galitos. 
Por outro lado, o futebol era a brincadeira preferida dos meninos da sua idade e foi assim que 
tudo começou. Esta semana, contamos a história da Manuel Pompeu Melo Figueiredo, um 

homem que dedicou muitos anos da sua vida ao Beira Mar, clube pelo qual sente um enorme 
carinho, ainda que se sinta um pouco desencantado com as pessoas que não souberam 

reconhecer toda a sua carolice pelo clnbe da terra. 

Daniela Sousa Pinto 

«Comecei a jogar futebol um pouco por 
influência do meu pai que tinha sido joga- 
dor dos Galitos e a quem eu, em pequenino, 
costumava ir ver jogar. Por outro lado, no 
meu tempo de criança; o futebol era a brin- 
cadeira de todos os meninos, Sou do tem- 
po do futebol descalço!» 

Com 11 anos Pompeu-entra para:as 
escolas do Beira Mar. Passou pelos prin- 
dipiantes, juniores, terminando a sua car- 
reira na equipa sénior de reservas do Beira 
Mar. «Terminei a minha carreira fure- 
bolística muito cedo, porque quando 
cheguei à sénior, o futebol passou a ser 
profissional. Eu que nunca tinha ganho 
um tostão e que entendia o futebol com 
um espírito completamente diferente 
não quis continuar. Até ali, o espírito do 
futebol era completamente diferente. 
Quando entrou o dinheiro, começou a 
haver mais rivalidade entre os colegas, 
porque todos queriam estar no jogo do 
domingo seguinte, Não era para mim e 
deixei de jogar futebol...» 

  

«O árbitro castigou-me com três 
jogos de suspensão sem que eu 
tenha feito absolutamente nada». 

Dentro das quatro linhas Pompeu foi 
sempre um jogador muito correcto. «Nun- 
a fiz muitas faltas, A minha maneira de 
jogar era bola dominada, bola passada. 
Asim, não corria o risco de pôr a equipa a 
perder nem de fizer faltas». Mesmo assim, 
num jogo do Beira Mar contra o Salguei- 
tos, Pompeu apanhou três jogos de sus- 
pensão. «Uma grande injustiça! O árbitro 
Gastigou-me com três jogos de suspensão 
sem que eu tenha feito absolutamente 
tada. O que aconteceu foi que o meu pai, 
aborrecido com a actuação do árbitro, no 
final do jogo dirigiu-se a ele, para “pedir 
contas”. Não creio que o meu pai tenha 
sido mal-educado, mas o árbitro resolveu 
peralizar-me», Na altura, quem assisciu à 
situação, reconheceu de imediato a injus- 

figa que havia sido cometida e «o meu gran- 
de amigo João Sarabando escreveu, na al- 
tura, no Litoral, uma carra aberta ao presi- 
dente da Federação da altura, o tenente- 
Soronel Ângelo Ferrari, em que explicava o 
que tinha acontecido». 

   
«Não fui uma estrela do futebol, 
mas dei muito ao Beira Mar e qo 

desporto» 

Pompeu deixou de praticar a modali- 
dade, mas não se afastou dos relvados nem 
do mundo do futebol. «Com 20 anos fui 
convidado para a Direcção do Beira Mar e 
fiquei. De 1960 até 1974, passei por vári- 
os cargos dentro do clube. Estive à frente 
dos principiantes com outros colegas e dei 
muito de mim ao clube da minha terras. 
Durante vários anos, Pompeu custou as 
despesas de deslocação dos atletas, pagou- 
lhes almoços e chegava a dar 5800 a cada 
um como prémio de jogo, para os rapazes 
irem ao cinema. 

Os carros da sua empresa levavam os 
atletas aos jogos e chegava a fretar o servi- 
qo dos táxis para os levar a casa. «Não fui 
uma estrela do fistebol, mas dei muito ao 
Beira Mar e ao desporto. Fui um carola....» 

Contudo, hoje, Pompeu voltava a 
zer o mesmo pelo Beira Mar e por todas as 
associações de que fez parte. Dedicaria o 
mesmo tempo e esforço ao clube, mas con- 
fessa que está um tanto desiludido. «Não 
tenho nada contra o Beira Mar, que não 
tem culpa nenhuma. Mas, lamento que 
as pessoas sejam tão ingratas. Nunca reco- 
nheceram o que fiz pelo clube...» 

E Pompeu fez algumas proczas. «Qua- 
se todos já devem ter ouvido falar da riva- 

  

Pompeu aos 17 anos 

  

    
lidade que existia entre o Beira Mar é o 
Oliveirense... Pois eu consegui trazer o 
Pinho do Oliveirense para o Beira Mart» 

«Um treinador tem que ser um pai 

para os atletas». 

Junto dos atletas e com experiência na 
matéria, Pompeu afirma que um treina- 
dor é um homem que sabe conhecer os 
seu homens, que os apoia, que sente quan- 
do alguma coisa não está bem é que esten- 
de a mão sempre que é preciso. «No fun- 
do, um ucinador tem que ser um pai para 
os seus atletas. É assim que entendo o pa- 
pel de quem orienta uma equipa e só as- 
sim se conseguem resultados». 

Aos jovens que tenham intenções de se 
dedicar ao futebol, Pompeu aconselha a 
que tados sejam capazes de ter espírito de 
sacrifício e humildade. Para além disto, 
nestas coisas do futebol é sempre impor- 
tante ter um bocadinho de talento. 

Pompeu rem 62 anos e é o sócio n.º 
87 do Sporr Clube do Beira Mar, Para 
além de todo o apoio humano e finan- 
ceiro que emprestou ao Beira Mar Ma- 
nue] Pompeu dedicos «se a outras colec- 
rividades e associações. Passou pela Di- 
recção Dos Bombeiro, pela banda Ami- 
zade, pelo Clube Desportivo da 
Gafanha, entre outros, fazendo sempre 
da carolice um lema de vida: 

25 
ora bolas 

«A equipa de que o meu poi fazia 
parte no ano de 1922 ganhou a Taça de 
Aveiro. Nesta equipa jogava, também, o 
dr Mário Duorte filho». 

«Lembro-me de vários treinadores 

que colaboraram comigo e que me mar- 
caram muito: São exemplos o: Telacheia, 
Anselmo Pisa, Fernando Mendanho, Pas: 
sos, Pedro Costa, Berna, Calichio, 

Medeiros, Ramim, António Lemos, Armindo 
Teto e Artur Baeta». 

«Houve. alguns jogadores que me, 

deixaram saudades... Bello, Diego, 
Garcia, Marçal, Evaristo e Liberal são ope- 
nas alguns deles» 

«Como colegas de Direcção não pos- 

so esquecer o trabalho.e a amizade de 

homens como António Augusto Martins 

Pereira, Baltozor Vilarinho, Francisco 

Encarnação Dias, Angelino Apolinário, 
Antero Veiga, Américo Pimenta, Cobral 
Monteiro e o meu grande amigo Lúcio le- 
mos e, também, Carlos Sarrazolo». 

«Em 1976, as Velhos-guardos do Bei- 

ra Mar participarem, pela primeira vez, no 
campeonato “As Árvores Morrem de Péº». 

«O Arlindo — o roupeiro — já não estó 
entre nós... Mas gostei muito de ouvir 
António Sousa a dedicar 50% da vitória do 
Beira Mor a este grande homem. Fui eu 
quem, há cerca de 40 anos, foi buscar o 
Arlindo à Sapataria Victor para o Beira Mor. 

«Até à data, fui o director mais novo 
do Beira Mor». 

«O Beira Mar teve grandes jogado- 
res. Lembro-me de um trio de avançados 
que deu muito que folar: o Emesto Mónica, 
Soares e Quaresma. Treinava o equipa, 
precisamente, o Quaresma pai». 

«O meu poi faleceu no campo do 
Beira Mar, no intervolo de um jego em 
que o clube precisava de subir de divisão. 
Nesse mesmo dia, ele ia é inauguração 
da sede do Clube dos Galitos, como sen- 
do um dos três primeiros sócios». 

  

    Pompeu 

  

Posição: médio-direito 
Caracteristicas: dominava bem a bola 
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sustenta à relação entre a utilização de 
telemóveis e o desenvolvimento de tumores 
cerebrais. Uma equipa de oncologistas a 
Centro Médico Orebro, em colaboração co! 
investigadores do Insátuto Karolinska, ra 
taram entrevistas durante dois anos a 209 
indivíduos com rumores cerebrais e 425 pes- 

soas saudáveis, concluindo que existe um «ris- 
co aumentado nas zonas cerebrais expostas 
ns microondas as se libertam durante um 

comidas duplica risco 
de hospitalização pós-parto 

As mulheres submetidas a cesarianas 

Campeão das províncias 
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saúde 

Doença Arterial Oclusiva Periférica 

Mil a dois mil novos casos por ano 
A maioria dos indivíduos que sofrem 

de Doença Arterial Oclusiva Periférica 
(DAOP) só recorre ao médico quando já 
apresenta um estado avançado da pato- 
logia. O risco de amputação ao nível dos 
membros inferiores é, por isso, significa- 

Todos os anos, surgem mil a dois mil 
novos casos de Doença Arterial Oclusiva 
Periférica (DAOP) em Portugal. Parolo- 
gia que se caracteriza pela degenerescência 
é obstrução das artérias, sobretudo a ní- 
vel dos membros inferiores, e que pode 
conduzir à amputação, a DAOP insere- 

se no contexto de uma doença arterial ge- 
neralizada, ou seja, os doentes, além de 
sofrerem alterações circulatórias a nível 
periférico, cém também alterações a nível 
cerebrovascular. Acabam, por isso, por so- 
frer de doença coronária, correndo um 
maior risco de vida. tivo e preocupante. 

Maio, mês do coração 
A Liga dos Amigos do Co- 

ração (LAC) de Aveiro, tem 
ppp para o próximo 
fim-de-semana, algumas 

  

do, a partir das 10 horas, estão 
agendadas as “Aventuras 
sufladas”, jogos com marerial 

  

— no Forum Aveiro — haverá 
um controlo das tensões arte- 
riais. Para domingo, pelas 

  

todo o mundo. O tabaco, a 
tensão o exces- 
so de gondica no sangue, 6d 
do úrico elevado, a diaberes, a 
obesidade, as. preocupações 
constantes, a falta de exercício 

    

  

enfrentam um risco duas vezes mais eleva- insuflado que vão estar no ê 30 horas, está agendado o fisicoe osanticonceptivos orais 
do de voltarem a ser hospitalizadas num | ativas, que d Forum de Aveiro e q i Os amigos do são factores que prejudicam — 
período de dois meses apés o parro do que | lar junto da população os fac- com o apoio do Prójecto de a Va do e muito -'o cotação, 
as outras parturientes, revela um estudo tores de risco das doenças do Actividades de Tempos-livres. namento da Universidade de As actividades estão aber- 

americano. De acordo com os resultados | coração emostraralgumas prá Da parte da tarde, realiza-se Aveiro e rumar para as praias. tas a todos quantos quiserem 
do estudo, as infecções são a principal causa |. ticis de vida mais saudáveis. um rali de bicideras utilizan- As doenças do doração são participar e não é necessária 
de edito hp pp poe Assim, para o próximo sába- do as Bugas. Antes da parda a principal causa de morte em qualquer inscrição. 

dam dis ade a curiosidades deAaz 
ventivas para evitar esta siruação. 
Medicamento É verdade que os opostos se atraem? Dor de cabeça... 
para a obesidade Na sua maioria, as pessoas apaixonam-se por aqueles que acham que mais 
para a Diabetes Tipo 2 

Um fármaco para o tratamento da obe- 
sidade pode ser utilizado também pelos 
diabéticos tipo 2, podendo dessa forma con- 
trolar os sintomas da patologia, de acordo 
com investigadores, que adiantam que o 
medicamento conhecido como Xenical 

(orlistat) pode ajudar também a prevenir o 
desencadeamento da diabetes nos obesos 
em risco de sofrer da doença.   se lhes assemelham, tanto física como temperamentalmente. Tem sido de- 

monstrado que os relacionamentos são mais estáveis entre duas pessoas que se 
assemelham em idade, inteligência, atitudes, objectivos e arracrivos físicos. 
No entanto, acontece muitas, vezes, uma pessoa enamorar-se por uma pessoa 
emocionalmente oposta. Por outro lado, acontece, também com eita fe fre- 
quência que, durante certo tempo, ambos modifiquem o respectivo compor- 
tamento para agradarem a quem amam. Mas, depois, os remperamentos ou 

os traços marcantes. de cada uma das personalidades tendem a voltar noya- 
mente à superfície, e a revelação nem sempre é agradável, pois as pessoas 

««designa a dor sentida ao longo da resta ou 
dentro da própria cabeça. Não constitui uma do- 
ença, mas um sintoma. São causas possíveis da dor 
de cabeça: afecções associadas a perturbações emo- 
cionais ou tensão muscular; perturbação dos vasos 
sanguíneos cerebrais; neuralgia, causada por com-. 
pressão nervosa; infecções que afectam os ouvidos, 
septos, boca ou a membrana que envolve o cére- 
bro; traumatismos cranianos ou o aumento da 
pressão no interior do crânio. 

  

Ortopedista /HUC 

  

Horário de Consulta: 
de 2º a 6º a partir das 14 Horas 

Telef. 234386222 « 3800 Aveiro 

Portela da Costa 

Ortopedia Infantil /Medicina do Desporto / Peritagem Médico-Legal 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6 - 2º, Sala 9 

envolvidas podem vir a descobrir que, afinal, pouco têm em comum. 

4. Clínica de Terapias 
2 Chinesas 

= Acupuntura, Lipólise (celulite), Osteopatia 
— Mesoterapia (celulite, gorduras localizadas) 

— Tratamentos capilares (alopécia) 
— Maquilhagem permanente (lábios e sobrancelhas) 

Atendimento: 2º e 4º feira 

R. dos Combalentes da Grande Guerra, 42 - 1ºE (junto ao Hotel Imperial) 
Telef. 234722869 » Telm. 966054150 

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
ACORDOS COM: 

ADSE; ACASA; PSP: ADMFA: ADMA 
Consultas todas os dias 

Consultórios 
ao Estão, 91º Saia 4 — Travêosa da Calia Ecorómio 

(por cima do Oculista Via 
E 

Telel.204282406/2344267850| 
     

Reabilitação Fisica e Fisiolerapia 

Rua Sá dos Aflitos, n.º 1 

Chefe Serviço Pediatria 
Hospital Distrital de Aveiro 

Consultas: 
2º. 4º e 6º Feiras de TARDE 

R. Cons. Luis Magalhães, 162. 8 
Residência 

Clinica de Fisioterapia 

Dr, Mário Jorge S. Da Silva. Lda 

Horário: 
das 9h às 12h e das 14h às 19h = 

  

  

  

ALFREDO A. S. ESTRELA ESTEVES 

Doenças das crianças, Recém-Nascidos + Puericultura 

Consultório: 
= 8800 Aveiro 

Telf. 234421694 | 234428743 + Fax 234428663 

  

ABEL RITO 
Médico 

Chefe de Serviço de Clínica Geral 

Acordo com: A.D.S.E., A.C.A.S.A., MÉDIS 

ADVANCECARE 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 175 - 1º Andar + AVEIRO 

Telf.: 234371341 

ol 25436 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PSIQUIATRIA, 
Assistente Hospitalar Graduado 

dos Hospitais Universitários de Combra 

  

Rua Conselheiro Luis de Magalhães, 16 - 9º » AVEIRO 
Teeís, 2344971694 [234498743 

  

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de2! a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

“RUDE Mário Sacramento, nº 12, 1º B + Telot. 234422594 
R. Jaime Moniz, 17 3810 Aveiro + Tel. 234424908 + Telm: 917601840 3810-102 AVEIRO 

João Francisco Duarte 

Médico Especialista « Doenças do Coração 

Consunóri: 
Rua Dr. Alberto Souto, n.º 48, 1º Dt - Sala E 

Telef. 234421733 * 3800 Aveiro 
  

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringotogia - Cirurgia Cérvico-Facial   

| Horário de Consulta: 
3'e 6! à larde 

Rua Dk Alberto Souto, n. 20, 3º       JOSÉ TORRES 
Ginecologia - Obstetrícia 

Oncologia 

Horário de Consulta: 
de 2*a 6º a partir das 14 Horas 

Ay. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6, 2º Andar, Sala 9 
Telef. 234386222 + 3800 Aveiro     o ty o e ADI 

Endocrinologia, Diabetes e Nutrição 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º173, 4º M 
TELEF. 234423649 -234385346 * 3800 Aveiro   

  

E
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informação 

Empresários solidários 
com Moçambique 

Por despacho ministerial de 18 de Abril, as trans- 
missões de bens destinados a Moçambique, integra- 
das na iniciativa do Conselho Associativo da AEP, em 
referência, foram consideradas isentas de IVA, 

Aguarda-se, agora, quanto ao IRC, conforme foi 
também solicitado ao Senhor Ministro da Economia 
e Finanças, o despacho no sentido de atribuir às ofer- 
tas feitas o enquadramento previsto no artigo 2º do, 
Estatuto do Mecenato, na redacção que lhe foi d 
pela Lei do Orçamento de Estado para 2000, isto é, 

que os donativos sejam levados a custos em valor cor- 
respondente a 130% do respectivo total. 

Deste modo, a Associação Comercial de Aveiro aler- 

ta todos os empresários associados para a data de en- 
cerramento, a 31 de Maio, da campanha “Empresáti- 
os solidários Com Moçambique”. 

Tendo em cotita a morosidade do processo de curh- 
primenro das formalidades de despacho das méica- 
dorias oferecidas e da' logística a ela associada, solici- 
tamos a todos os associados a melhor cooperação no 
sentido de se RE ã à entrega, destas mesmas merca- 
dorias. 

Para a adic nais"de como participar, de- 
verão contactar a Associação Comercial de Aveiró, 

NE 
  

Senhor Associado: 
Mantenha-se informado, 
Para mais esclarecimentos 

ação Comuni contacte a sua Associação. 

    Aveiro Tel: 294 377190 

tome nota 

i vistos na Lei, no prizo de 
ne bsmiçeesa id 
as E ncdadade: de encerramento de cada 

a exercício anual”. Dafacon- 
O prazo para depósito selharmos a efectivação do 

dos documentos de pres- 
tação de contas de socie- 
dades deve ser feito de har- 
monia com o artigo 15º do 
Código do Registo Co- 
merelal comi a (redacção 
que lhe foi dada'em 15 de 
Queubro do ano findo, E 

depósito das contas nas 
Conservatórias de Registo 
Comercial até 30 de Ju- 
nho, nos casos normais, 
data em que se completam 
os dois prazos de três me- 
ses atrás mencionados. 

« Novos valores: 

    

“que é a!seguinre: ú 
Are 59-30 depó- do subsídio 

sito dos documentos de : .de transporte 
No Diário da Repú- 

blica de 29 de Abril, 
publicada a Portaria n.º 
239/2000, que fixou os 
novos valores dos subsídi- 
os de viagem e de marcha 

. para os funcionários e 
agentes do Estado, es quais 
funcionam, também, para 

prestação de contas de so 
«ciedades deve ser feito no 

prazo de três meses. con- 
tar da deliberação da sua 
aprovação: o" depósito de 
«contas de estabelecimentos 

comerciais de espansabi- 
lidade limitada, nos: três 
pintei meses Je pata 

     
anos ceecier srscmsspemr qrom efeitos de, limite. de. isens, 
Denbitos que noso 3, $ãe:em. termos de IRS a 

  

  

Ur 

  

termos do n.º 5 do artigo de Janeiro do 
65º do Código das Saçie- . 

ai 
- Corrente ano, já que nos 

27 

alínea'c) do n.º 3 do úrt? 
2º do.CIRS é considerado 
rendimento do trabalho, o 
subsídio de refeição na parte 
em que exceda o “respecti- 
vo limite legal, acrescido de 
50%”, sendo que o limite 
legal é o previsto no n.º 6 
dessa mesma disposição, ou 
seja, “o anualmente fixado 
para os servidores do Esta- 
do”, 

termos daquele diploma 
este produ efeitos desde 
1 de Janeiro de 2000, e 
qué passamosa referenciare 

à) Transporte em auto- 
móvel próprio — 618 / km: 

b) Transporte em veícu- 
los adsrritos à carreiras de 
serviço público — 238 / km; 

cd) Transporte em auto- 
móvel de aluguer: um fun- 
cionário — 578501 km; 
Funcionários transportados 
em comum: dois funcioná- 

rios — 308 cada um / kms; 
Três ou mais funcioná- 

rios — 23$ cala um / km; 
d) Percurso a pé — 298 

km. Ê 

Como, em Diário da 
República de. 29, de Abril, 
foi publicada à Portaria n.º 

« 239/2000, fixando. em 
6508 O val subsídio 
de refeição dos funcionári- 
as engentés dó Estado, com 
efeitos à parirde 1 de Ja” 
néiro dé 2000, passarta ser 
de 975800" (650800 + 
“325800 = 97500): 4a” 

  

  

  

bom irão quer que 
os centávos foragh eliminados do 
móss-sistenta rônerário, haven- 
do que «cumprir quanço a 

    

arredondames nto, à disposto no 
nº2 do areº 3ekdo DL 138/98," - Tor arédo qual és stibóídios” 

* delóde o de refeição estão isentos de” 
“subsídio : IRS, E imposto de selo 

de Refeição de contribuições pára a Se- 
"« Porforçado dispostona  giiraniça Social    
  dades Comerciais “o rela- 

tório de gestão, as contas 
do exercício e demais do- 
cuumentos de prestação de 
contas devem ser apresen- 
tados 20 órgão comperen- 

categoria A, devem   te e por este apreciados, 
h cul 

  

“Trabalho dependente — entre, 
As quantias a tia fonte, em Abril, pelas | entidades de 

di 

  

BUM té 22do Maio 
sao imiêndas aa 

    
20 do 

Trabalho independente — entrega até 22 de Maio 
“As quantias retidas de IRS, durante o mês de Abri, sobre os rendimentos do trabalho 

(20%) deverão ser entregues até ao dia 22 de Maio. 

palavras cruzadas 
  
  

Eu: 

passo 

muito 

aveirense 

[o [0] 

Senhor 

dos 

[delito cid 

de 

WI?) 
Oltória 

ruas, praças e avenidas de aveiro 

  

anedotas 
  

O leitor saí da rua da Pega, e esta artério de que “ape- 
nas” lhe pedimos o nome, fica mesmo à mão de semear. 
Naturalmente que para o ajudar, deixamos aqui algumas 
gistas sobre a personalidade que os aveirenses escolhe- 
fom para “baptizor” a rua, que, digo-se, não tem um 
Nome muito vulgar. 

Era a personagem mais poderosa de todo q norceste 
da península, na segunda metade 

do século X. Fundou o Mosteiro de S. Mamede e, por 

Ele acobertada, fez nascer a cidade de Guimarães. Ca- 

soda, teve seis filhos, um dos quais veio a ser o tronco dos 

fondes portucalenses. 

E chega de ajudas. Qual é o nome do rua 2 

BUOpOLINH Essapuo) ng ognjos 

Dizia um chefe da pior espécie para um subordinado: 

- Aposto em como gostarias de me ver morto, só para 

cuspires na minho sepultura! 
- Isso não, nunca gostei de me meter em filas!!! 

O médico aconselha o paciente: 
- Devo avisá-lo que o álcool encurio a vida. 
- Também já dei por isso senhor doutor...o tempo no 

bor passa muito mois depressa!!! 

O imarido pede à esposa: 
- Sai do carro e vê se hó algum pneu vazio. 
Ela dá a volta ao carro e diz: 

- Atrás está um pneu vazio mas é só por baixo, por 

cima está bom!   

problema nº75 

12.349: 6.1.,8,/9,/104 
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HORIZONTAIS 1 - Freguesia do distrito de Braga; 

encontrar 2 - Idiotas; bola para brincar 3 - Consumam; 

espevite 4 - Oferecer (inv); juntor 5 - Endinheirados; a 
primeira mãe 6 - Artigo definido; roer; vogal 7 - Bebida; 
posições estudados 8 - Lembras; cavidode oral 9 - Ob- 

servas; permanecer 10 - Vasilha de couro para líquidos; 

partido ao meio 11 - Unido; decifraras. 

VERTICAIS 1 - Limalha; mostigar (inv) 2 - Moluqueira; 
órgão auditivo 3 - Sensação de calor intenso; falece 4 - 

Fugir; calotes (fg) 5 - Ruído; coberturas 6 - Espécie de 
macaco americano (pl) 7 - Asas; amargura 8 - Decida; 

prego que ligo chapos de aço 9 - Animel marinho; agre- 
dir 10 - Três sílobas de alcáçova; determinante e pronome 
indefinido 11 - Vassourar o forno; prefextos. 

N.B.-Resolvido o problema, procure o provérbio 

escondido. 

    

soluções problema nº75 
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menu - pausa para comer 

Restaurante Tulipa 

A-Corlos Souto / Zé Lú 

Mestres Copitulares da Confrorio 
Gastronómica de S. Gonçalo 

A melhor referência do restaurante Tu- 
lipa vai para o seu prprietário João Ferrão 
da Rosa, um verdadeiro “expert” da cori- 
nha, pois durante 11 anos, foi cozinheiro 
internacional da Matinha Mercante Ho- 

landesa, onde aprendeu todos os segredos 
da arre culinária. 

Em 1983, em homenagem à Holanda, 
ao pais das tulipas, à flor e ao mês das flo- 
es (Maio), João Ferrão da Rosa abriu o 
restaurante Tulipa, situado na Quinta de 
Canha, no bairro residencial do Eucalipto 
Sul (telefone: 234 383225). 

“Hoje, o restaurante Tulipa tem como 
chefe da cozinha D). Aurora Soares, esposa 
dy proprietário. Encerra às segundas feiras 
aipim 

Dos beberes... 
A garrafeira do restaurante Tulipa 

saisfaz à sua clientela habitual, Os pre- 
ços não são caros e oscilam entre os 
700800 e os 1200800. Exemplo dis- 

so, dos dez vinhos brancos existentes, o 
Reguengos custa 900800 e o Funda- 
ção Mesa Redonda 750800. Nos vinhos 
tintos, o Ponte de Arquinho 93 marca 
1200800, O Porta da Ravessa 1000800 

eo Alandra 900800. O vinho da casa, 
proveniente do Douro, servido em jar- 
fo, tem O seu preço conforme o tama- 
nho do recipiente: jarro pequeno 
220800, jarro médio 350$00 e jarro 
grande ,:o equivalente a um litro, 
600$00. 

.. Aos beberes 
A ementa é farta, diversificada e co- 

mer uma refeição, aqui no Tulipa, é um 
exercício mastigativo agradável e bara- 
to. 

Diariamente, apresenta três pratos 
distintos. Os rojões à lavrador, a gali- 
nha com ervilhas, a peixada frita com 

arroz de tomate, o bacalhau cozido com, 

grão e a feijoada à rransmontana são 
exemplos disso. O prato custa 850800. 

A refeição completa, incluindo o 
prato do dia, a sopa, a bebida, a sobre- 
mesa, O pão e O café, custa a módica 
quantia de 1100800. 

Mas, o restaurante Tulipa tem ou- 
tro serviço, o de churrascaria, com o 
braseiro aceso, pronto para assar, por 
exemplo, um frango (850800), umas 
febras de porco (900800), umas espe- 

tadas mistas (1100800) e outras car- 
nes. Ao domingo há sempre leitão da 
Bairrada, assado por um dos bons es- 
pecialistas desta zona: O prato é vendi- 
do a 3400800/kg mais acompanha- 
mento (150800). É a melhor forma de 
o comer a peso e não à dose. 

Mas, também ao domingo, há ba- 
calhau à lagareiro (1400$00), lombo 
de porco assado no forno e chanfana c 
vitela assada. Pratos substanciais para 
quem goste de comer farto. 

As sobremesas são varia mousse 

de chocolate 250$00, pudim caseiro 

200800, salada de frutas 220$00 e a 

especialidade que são as naras do céu, 
feita com ovos-moles e que marca 
240800. 

A prova mastigative 
O sr. João da Rosa pretendia que pro- 

  

vássemos de tudo. Optámos por dois 
pratos: à de lombo assado e o de gali- 
nha com ervilhas. Estavam bem cozi- 
nhados e saborosos. Nada salgados como 
se impõe. Com toda a sinceridade, o 
da galinha guisada com ervilhas estava 
óptimo. Um cozinhado feito à antiga é 
com o sabor das galinhas que eram cri- 
adas ao ar livre a comer milho e couves. 
Parabéns à chefe por nos ter feito reviver 
sabores do passado e que foram rega- 
dos, à preceito, por um vinho colheita 
93 de Valpaços, que foi um achado aqui 
no Tulipa. No final da refeição, as tais 
natas do céu que, na verdade, são dife- 
rentes graças à cobertura do doce de 
ovos-moles. 

Em conclusão 
O restaurante Tulipa, bem 

afreguesado e bem situado, está bem 
equipado. Serviço de café e de restau- 
rante com cozinha e churrasqueira fada- 
dos para altos voos. Queixa-se o propri- 
etário que há falta de pessoal habilitado. 
Pois há, dizemos nós. Por isso, temos que 

Campeão das 
Quinta-feira,18 de Maio 

províncias 

de 2000 

  

nós contentar com o que existe. No Tu- 
lipa o ambiente é familias, o proprictá- 
rio tens as credenciais da Marinha Mer- 

cante Holandesa e é um bom conversa- 
dor que conhece a fundo todos os segre- 
dos do negócio. A chefe Aurora Soares é 
uma cozinheira à antiga portuguesa (a 
forma como guisa, estufa ou assa é à 
maneira dos nossos avós). Somado a tudo 

isto, o preço das refeições não é caro. Na 
verdade, o Tulipa pode ser também uma 
flor, bem cheirosa, de entre à centena de 
restaurantes que existem em Aveiro e, 
para quem diz que o vinho vale uma re- 
feição, vá lá e peça o Ponte de Arquinho 
93. Se o fizer pode ter a certeza que sai 
do restaurante Tulipa bem comido e 
bem bebido. 

Atenção à Câmara Municipal de 
Aveiro: as ruas deste bairro residencial 

são uma desgraça e parecem Ser mais 
uma pista de auto-cross. Buracos e mais 
buracos. E, mesmo em! frente ao res- 
taurante, está há mais de três anos um 

monte de areia pedra que é necessário 
retirar. 

  

onde se come bem em Aveiro 
  

A Tasca 
do 

Confrade 

LÍCIAS DA RIA =anczde tsco 
RESTAURANTE 
DE 

Estrada do Norte 
GAFANHA D'AQUÉM 

— Bacalhau à casa 

= Caldeirada de enquias 
-Parriha 

Telef. 234 325 877 

3830 ÍLHAVO 

  
Strogonof de Avestruz com Péssego e Maçã 

Caril de Gambas com Frutos Tropicais. 
Ftes de Tamboril com Juliana de Legumes 

Pimenta Verde Flamejado 
Açorda de Marisco 

Pongue há refeições que merecem ser memoráveis 
Rua da Cavalaria 5, nº4 « 3800 AVEIRO = Tel. 234386054 

  

  

  

RESTAURANTE 
Abílio Marques 

  

  

Rua dos Marnotos, 34 
Telefone 234 386381 

3800 AVEIRO.     ESTRELA DO MAR 

TRAV. DA RUA DIREITA, 

w E dá k 
RESTAURANTE 

ABERTO TODOS OS DIAS 
3800 AVEIRO — 

  

|. 234420392 

  

  

  

    Encerra à 2 Feira   

Batista do Bacalhai 
Casa Especializada em: 

Bacalhau com Batata so Murro * Chanfana. 
Frango de Churrasco * febres na Brasa 

Leitão à Bairrada 

Areias de Vilar + 3810 Aveiro » Tel. 234341949 

tAbílio dos Frangos) 

Frango de Churrasco 
Leitão à Bairrada 

Arroz malandro 

BONSUCESSO-ARADAS 
SS AVEIRO 

TEL 294423457 - FAX 234381412       
  

ABR GALERIA, 
descia . Cali. Bestasranto) ESPECIALIDADES: 

Bacalhau à Moda da Casa 

RESTAURANTE 

O Lusitano 

  

E CHURRASQUEIRA 

Coelho de a 

  

   
  

  

  

= Arroz de Polvo Espeto à 

= Leitão à B ) Bife à a 
— Be à aiena Ro de Denembro Ba Adas + Fracção M Telef. 23433132 

TELEFONE: 234 843 796 ESTARREJA 3850 ALBERGARIA-A-VELHA 3800 S. 

veces — Marisqueira Restaurante + Snack - Bar ESTAURANTE — Mislo de Camas na Brasa cy fejão preto 
é batata assada 

  Fioiiga 
Besson ra é Maca aos tras saga 

Baco unça 
Ager Novos os cus 

EE BICA dA BARRA dj] |Pemm J 
Potato Votesisimos rt Agents SILACOMVSTAPIRAGUAR os. % na Dodo fetos     os 

Rua do Sol - Quinta do Picodo - OA. Tik. 234941450/597 - Fox 234941970     
  

a di 

Rua da Malhada « Telf. 234321812 + 3830 ÍLHAVO 

— Medalhões de Porco na Brasa c/ Migas 
— Lombinhos de Tamboril na Brasa   
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livros 
  

Uma obra escrita por um 
homem, no feminino 

Um livro acerca da vitória 
do coração sobre a razão, sobre 
forças que estão muito acima 

do Dede humano e que “nos" 
regem. 

Trata de uma jovem que 
tem o dom das “mestras da tra- 
dição das feiticeiras”, uma tra- 
dição que sobreviveu desde a 
Idade Média passando de mão 
em mão, até aos nossos dias, e 

que regressa ao passado para 
descobrir o seu verdadeiro EU. 

Com ele, encontra também a 
“sua outra metade”, uma 
lincaridade similar ao “destino” 
à que o autor se refere repesi- 
damente. 

O autor de “O Alquimis- 
ta”, considerado o escritor bra- 
sileiro mais lido no mundo, 
enceta aqui uma história que 

  

   

se desenvolve sem quase dar- 
mos por ela, de tão envolvente, 
com uma lógica narrativa tão 
fluida como irracional, Daí a 

graciosidade deste livro. 
Paulo Coelho é autor de 

muitas outras obras de reco- 

nhecido êxito internacional. 
Resta-nos lê-las, saboreá-las e 

esperar por “O Demónio e a 
srta. Prym”, o próximo livro de 

música 

  

Paulo Coclho a sair lá para o 
final do ano. 

  

Violent Femmes — “Freak Magnet” 
Quem teve a oportunidade de assistir, 

no último sábado, ao concerro dos Violent 
Femmes, em Aveiro, pôde observar que a 
energia que marcava aqueles “trés rapazes”, 
continua activa 

A banda, originária do Wisconsin nos 
Estados Unidos, é considerada como uma 

das mais marcantes do rockealrernativo norte 
americano. dos últimos anos. Teve a sua 
formação em 1983, e é liderada por 
Gorelon Gano, voz e guitarra, ajudado por 
Brian Ritchie, no baixo, e por Guy 
Hoffman, na bateria. Ao longo da sua 

discografia (doze álbuns e alguns singles), 
a-sua sono! é marcada por sons fortes 
e ritmados, por uma vertente acústica 
muito presente, assim como um grande 
dose de experimentalismo. 

Lançam agora um novo álbum, passa- 
dos seis anos, depois da edição de um dl- 
bum ao vivo (tipo “Best of”) em formato 
acústico. Com uma sonoridade aproxima- 
da à dos primeiros álbuns e com uma for- 
te componente “energética” (a qual se pro- 
vou no último sábado), verificando-se en- 
tão, um “regresso às origens” da banda. 

filmes 

Constam do seu alinhamento quinze 
novos temas: “Holbnuood | High"; “Freak 
Magnet”: “Sleepwalkin' *: “All 1 Want”; 
“New Generation”; “In The Dark; “Rejoice 
And Be Happy": “Mosh Pit”; “Forbidden”; 
” When You Died”; “Ar Your Feet”; “T 

Danced"; “Tim Bad"; “Happiness 1”; “A 
Story". Numa recente entrevista, Gordon 
Gare, ao ses questionado sobre a quantida- 
de de jovens que continuam a ir aos seus 
concertos, referiu que “A medida que eu 
fico mais velho, as pessoas que ouvem a 
minha música, são cada vez mais novas” 

  

“Gladiadores” de Ridley Scott 
da década de 50, melhorada 
porém, pelos efeitos especiais e 
pela construção cénica a que os 

Ridley Scorr tem associa- 
à sua carreira de realizador, 

filmes como- Alien, Blade 
Runner ou Thelma & Louise, 
Ainda a “viver” com as glórias 
de Blade Runner (considera- 
do por muitos, como um dos 
melhores filmes de ficção cien- 
tífica de sempre), faz agora um 
tegresso au passado, para nos 
mostrar uma história que se 
desenrola no antigo Império 
Romano. 

A acção passa-se no ano 
180, e relata a história de 
Maximus Meridas, interprera- 
do por Russel Crowe (LA. 
Confidencial e O Informador), 

um poderoso general romano 
escolhido por Marcus Aurélius 
(Richard Harris Os canhões 
de Navarone e O Corcunda de 
Notre Dame), o imperador 
moribundo, para restaurar o 
governo republicano em 
Roma, apés a sua morte, Po- 
rém, Maximus terá que enfren- 
tar a sede de poder de Joaquin 
Phoenix (8 MM), na pele de 
Commodus, o filho ambicioso 
do imperador, que manda ma- 
tar próprio pai, assim como 
mulher e o filho de Maximus, 
condenando, este último, à 
morte, com receio de que, com 
o seu poder, o possa depor e 

roteiro da noite 

  

acabar com o seu governo de 
corrupção e injustiça. Maximus 
consegue fugir, mas é caprura- 
do como escravo e treinado 
para ser gladiador, e é como tal 
que regressa a Roma, para os 
torneios de gladiadores de 
Commodus, agora tornado 

Um filme com bastante ac- 
ção, com excelentes cenas de 
combate entre gladiadores, aju- 

dadas pelos efeitos especiais, por 
vezes até excessivamente brutais 
com alguns desmembramentos 
e salpicos de sangue para os es- 
pectadores. Uma obra que 
relembra os grandiosos épicos 

Buteko Bar 

  

estúdios da Dream Works nos 
têm habituado. 

E 

No Buteko consome-se essencialmente cerveja e caipirinhas. Localizado no rua 

da Aviação Naval nº33, fem um movimento bastante semelhante durante todos os 

dios da semona, sem nenhum encerramento semanal. O tipo de clientela varia 
entre os 20 e os 35 anos. E todos podem assistir-o bom Íutebol na Sport TV. 

Proprietário: Arildo Alberto Rosa 

Horário de funcionamento: dos 12 às 2 horas 

  

29 
cinemas 

De 19 a 25 de Maio 

Estúdio Oil; 
“place Vendôme” - Um filme 
de Nicole Garcia, com 
Catherine Deneuve, Jean- 
Pierre Bacri, Emmanuelle 
Seigner e Jocques Dutrone. 

00, 19:30, 22:00) 

   
(430,17 

Forum Aveiro 
SALA 1 -“Falsos 
Aparências” (“Whole Nine 
Yardis””) - Um filme de Jonathan 
Lynn, com Bruce Willis, Matthew 
Perry Rosonna Arquete. 
(12530,14550417:10,19:30,21:50,0025) 

            

SALA 2 - “Duplo Risco” 
(“Double Jeoparey”) - Um 
filme de Bruce Beresford, com 
Tommy Lee Jones, Ashley Judd, 
Benjomin Weir. 
(14:10, 16:50, 19:25,22:05, 00:25) 

SALA 3 - “Alta Fidelidade” 
("High Fidelity”) - Um filme 
de Stephen Frears, com John 
Cuscek, Catherine Zeta-Jones, 
Joan Cusack, Bruce Springsteen. 
(13:25, 16:00, 18:30,21:10,23:45) 

  

SALAS -“A a E 
Passado” (“Hi 
Haunted Hi) Ui Um ce deh) 
William Malone, com il 

Diggs, gi 
(12:30,14:45, 17500, 19:15, 21:30,23:55) 

    

   

   

  

     

     

  

   

  

   
    

SALA 5 - “Erin Brokovich” - 
Um filme de Steven Sodobergh, || 4 
com Julia Roberts, Albert a 
Finney, Aaron Eckhart, Peter 
Coyote, Trucey Walter. 

[13:35, 16:20, 19:05, 22:00, 00:40) 

  

SALA 6 - “Por Amor” (“For 
The Love Of The Game”) - 
Um filme de Sam Raimi, com 
Kevin Costner, Kelly Preston, 
John €. Reilly. Brian Cox. 
(12:50, 15:45, 18:40, 21:40, 00:35) 

ra a ati e pod 

SALA 7 - “Gladiator” EI ERRA 
("Gladiador") -Um filme de || Rio E 

Ridley Scott, com Russel Crowe, [aih Ls 
Joaquin Phoenix 

(15:00, 18:15, 21:30, 00:40) 
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horóscopo a semana na tv. 
  

(O destino Solar) 

Carneiro (21/3 024/04) 

Este período promete muitos vaniagens 
principalmente e nível profissional. 

Touro (21/04a 21/05) 
Para os nativos deste signo vão ter al- 

gumas dificuldades a nivel financeiro. 

Gémeos [22/05022/06) 

Este é o período do vosso aniversário e 
vai trazer satisfação a tudo aquilo que 

fazem. 

Caranguejo (22/06 22/07) 
Para os nativos deste signo terão que 

ter, cuidado com o que os rodeiam 
sejam vigilantes. 

Leão (23/07023/08) 

Para os nativos deste signo haverá um 
clima muito pesodo todos querem ter 

razão, 
Cuidado com as chatices. 

Virgem (24 /08 0 24/09) 
Para os nativos deste signo terão que 
ter as ideias bem claras: para resolver 

algumas situações que poderão trazer 

problemas: 
ist 

; 1300: omal ae A (o 23) déico 05:40 Mundo usb QUARTA (DAP: 
Balança (24/09023/10) 1400--iog + 2000--Talgjoral 20,00: Bomb 06:20) Samoa Pla ego 19:00 = Diedo 
2 ea er 15:20 — Jo Cineme |: 2100-Renoe 2030-Mtsolgs á SENTA (DIA 19) 2930 Olido 
ara 08 QUE ig2em e ONIVErNANO NO À Oia atá 2:10 Conormeção DE omni oO (DIA 21) ec Wa-Brefito 

meio do mês de Outubro vão ter algu- | 37.50 - Jordi Gneme 2: H3-Gnsisdovido 20 Joni? 1500 - Pier oal 1600 AG o RA 
ma dificuldade em concretizar os pro- | “ipeankofs br 2200.-ãots Homem hóois  2245- Tile 40O-Ssso Ee “Ade 00:15 — Diário Econémico 
a Nada 2850 Ines do (eo mindefolciod” Fiori Times 

iStass 2090 2235 Moroico 0050 - Ares deco 1609 Re O fo Polio “A Benção do Amo 
2050 - Contação 002024 os SEGUNDA (DIA 22) 18400 — Caiado Tenosso: at loção 0020-Nlvevido 2 

já 2:10: Setoesa UN35- Hiram 2:25 Mine “mos 0335-- lie Vide DBO. Cosnsdphaiho 
RE O ae | Do adiado 004 Bié Pó 20400 lool doote 0410-=Adulnsô fo 0850 - Sam 
Para os nativos deste signo o mês será: | 01% ideas LOS. Osho RO? 2 imo O510-SomonhaPiloego 0455 Samertoêualgo 
relativamente agradável terá alguma | 12-Miniro E upar 7 Sa Aa Sd AS 
ralesdataes ; | 8-2 do COS Ng0=Tpfade OCUMPEÃO DAS PROVAS os 
falta de dinheiro mos terá sorte a nível 0320. UmoSesão “Pe QUARTA (DIA 24) Oi de So Preso” 12.00 desprsoio porno tr 
profissional e sentimental. DOMINGO (DIA 21) 1830 Futebol Dect: Togo Com mão (DIA 23) 6230-Úlimo Jon! 1330 Conta Mtoque eres à prog, 

12:00 JomoldoTord pes Empis nas 08405 OGueralnsas 18.00 "uk pes quho cons o. 

Sagitário (23/11022/12) a z - E 
Para os nativos deste signo não se pode farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 

aa nao Ea RE De 18 a 24 de Maio Porto/Aveiro/lisboa doa RT Edo a 
quer ciuer que lodo se vol pessor dem. | Dia 18 Farmácia Ala Px Joaquim Melo Allo A sair de Sontiago BSS nho 12207 
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É MEDIUM 
Encontraráa solução mais adequada ao seu problema. 

sas INETE cuimassv, | senososcm ane apso 

9 |. j , : a ao x E ESPIRITUALISTA ; 

s y e E E h E 

f 

Guiá-oráe orientá-lo-á paraa escolha certa 

Av. Fernão de Magalhães, 667 - 3. andar, porte D - 3000-178 Coimbra - Telef, 239 B36 382 - Fax 239 B21 842 - Telem. 964 582 394 
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exposições exposições 
  

Jnaugura hoje, pelas 18 horas, no 
Museu de Aveiro, a exposição “O Génio 
do Olhar — Desenho como disciplina, 
1991-1999, organizada pelo Instituto de 
Are Contemporânea em colaboração com 
Museu de Aveiro e com o Instituto Por- 
guês dos Museus. A exposição estará 
alente até ao dia 25 do próximo mês. 

Esta é a segunda exposição do Ciclo 
"Desenho em Portugal no Século XX” 
piciado no ano passado com a mostra 
'Desenhos Surrealistas” no Museu de 
Igates dos Reais no Porto. O ciclo anual 

|k exposições está, desde a sua génese, 
ligado ao Dia Internacional dos Museus, 
[lo que a data das inaugurações coinci- 

le com a da comemoração da efeméride. 
O Génio do Olhar — Desenho como 

Disciplina, 1991-1999, comissariada por 
Manuel Castro Caldas, consiste numa se- 
lcção de obras de artistas portugueses 
ve, ao longo da última década, têm de- 
envolvido a disciplina do desenho. 

O desenho é aqui visto como úma     

  

O Génio do Olhar 
Desenho como disciplina 

construção em que “o resultado de uma 
atenção primeira, que não é certamente 
um ver melhor ou um ver mais claro, 
mas uma espécie de prão na engrena- 
gem do estritamente visual, uma capa- 
cidade de operar rupturas na 
homogencidade e na totalidade que 
mantém o visível como eminentemente 
legível. Sem premeditação ou recurso a 
códigos, o artista institui conexões entre 
invisíveis, que revelarão no visível (...) 
desvios, descontinuidades, ligações, rup- 
turas, quebras da linha, da marca ou do 
traço ( Manuel Castro Caldas, Catálogo 
da Exposição). 

Os desenhos quase invisíveis de Rui 
Chafes pertencem à série que acompa- 
nha a publicação da sua tradução dos 
Fragmentos de Novalis. A relação entre 
os desenhos e o texto cria uma esfera 
única de complementaridade que se si- 
tua muito para além da mera ilustração. 

As obras de José Pedro Croft, que se 
destacam à primeira vista das demais pe- 

Está patente na Sala Cértima, da 
Residencial Paraíso (Oliveira do Bair- 
ro), uma exposição de Isa Sequeira, que 
poderá ser vista até ao final deste mês. 

A mostra é composta por oito obras, 
seis (AmalDeo, Imagine, Perfume, Auto- 
retrato, Nua e 9 Terras) onde a artista 
aplicou técnicas mistas e duas (Faces e 
Rodopio) com óleo sobre a tela. 

Isa Sequeira nasceu em Lagos, em 
1974. Em 1999 concluiu a licenciaru- 
ra em pintura, na Escola Superior de 
Tecnologias Artísticas de Coimbra 

  
  

  

los seus grandes formatos e pela intensi- 
dade da coloração e luminosidade, fun- 
cionam como extensões do seu trabalho 
de escultor passado ao papel. 

Da série “Écran no peito”, os dese- 
nhos de João Queiroz só aparentemente 
são naturalistas, exercícios feitos a car- 

vão são desconstruções ilusionistas dos 
vícios do olhar, resultando em outras 
paisagens e outros corpos. 

Desenhos do absurdo e do 
apocalíptico, os de Jorge Queiroz repre- 
sentam um mundo de delirantes e inu- 
sitadas figuras que surpreendem pelo seu 
carácter inesperado e compulsivo, numa 
linguagem artística muito própria. 

António Poppe, poeta e autor de uma 
recente produção de desenhos, da qual 
faz parte a série exposta. Estruturas sim- 
ples desenvolvidas até à exaustão, atra- 
vés de ampliações c afastamentos, são 
convulsivamente desenhadas no espaço 
da página, como poemas. 

Na sua rapidez e imprevisibilidade, 
os desenhos de Pedro Sousa Vieira trans- 
mitem uma violência e uma liberdade 
únicas, ultrapassando, em originalidade 
e expressão, a tradição do automatismo 
surrealista. 

  

Isa Sequeira expõe na Sala Cértima 
(ARCA), tendo frequentado, no mes- 
mo ano, um curso de História de Arte, 
através do Instituto de História da Arte 
da Universidade de Coimbra. 

Sempre ligada à pintura, nunca dei- 
xou de prosseguir na busca de novas ex- 
pressões, dedicando-se, simultaneamen- 
te, nos últimos dois anos a outros tipos 
de trabalho, tais como: Instalação, 
Serigrafia, Vitral e Pintura em Azulejo. 
  

  

CARINA ALMEIDA | CONTABILIDADE 
RUI ARAÚJO | E SEGUROS 

    

    
        

  

k Exposição de pintura de Stella 
Barreto e Franco Charais, na Galeria 

Municipal de Aveiro. A mostra está pa- 
tente até domingo. 
+ “Um Revolução Desenhada” é o ti- 

tulo da exposição documental, potente 
ao público, no Museu da República 
Arlindo Vicente (Aveiro), até 12 de Ju- 

lho. 

E A exposição “O génio do olhar - De- 
senho como disciplina” é inaugurada 
hoje, pelas 18 horas, no Museu de 
Aveiro. A mostra ficará patente até go 
dia 25 do próximo mês. 
+ O Museu da República Arlindo 

Vicente, em Aveiro, tem potente, até ]2 
de Julho, uma exposição documental e 
cerâmica intitulada "Mário Soares visto 

por caricaturas”. 
k Até hoje, exposição colectiva 
“Aveiro”, na Sala de exposições do De- 
portomento de Ambiente de 
Ordenamento da Universidade de 
Aveiro. 

k Encontra-se patente, até co próxi- 
mo dia 31, na Biblioteca Municipal de 
Aveiro, o exposição “Retratos de Sal”, 
com fotografias de Michêle Jean-Bar. 
k Humberto Gaspar tem patente, até 

ao dia 27, na Quinta de Santo António 
(Aveiro), uma exposição de pintura. 
+ No restaurante Docas (Aveiro) en- 
contra-se patente uma exposição de fo- 
tografias inserida no programa “Vamos 
fazer sorrir Moçambique” , A mostra 
pode ser vista até ao final do mês. 

+ “Bugalar na Bicicletândia” é o título 
da exposição de pintura da autoria de 
José Monteiro. A mostra pode ser vista, 
até ao final do mês, no Restaurante Ola- 
ria, em Aveiro. 

VENDEM-SE ADMITE-SE Venho cnbecr os ams samiços k Depois de amanhã será inaugurado 
a exposição de trabalhos de Jovens Cri- 

Duas Moradias adores. À mostra estará patente na Casa 

em Construção Tipo Tá. | Terapeuta Municipal de Juventude (Aveiro), de se- 
Ou permuta-se em PART/FULL TIME gunda a sábado das 9,30 às 19 horas. 

por terreno VENDE-SE E A Galeria Municipal de Ílhavo tem 
no Gafanha da Nozaré patente, até domingo, uma exposição 

mn a a E colectiva da Associação de Artistas Plés- 
Telm CONTACTAR pelo Telefone: 234 326015 Contador Telm. 919354741 pelo a raso ticos da Bairrada. 
  

       
    

  

Raio, Móveis Metálicos, Lda. 
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“Mais alto, mais rápido 
e mais forte” 

Jorge Sans Vila, decano da Uni- 
versidade Pontifícia de Salamanca, 

escolheu à máxima olímpica para 
uma palestra realizada no Insti- 
tuto Superior de Ciências da In- 
formação e da Administração 
(ISCIA). A iniciariva da responsa- 
bilidade da Fundação para o Es- 
tudo e Desenvolvimento da Re- 

gião de Aveiro (FEDRAVE), reu- 
niu vários alunos dos Estudos 
Gerais que a Fundação tem vin- 
do a desenvolver em três pólos: 
Aveiro, Águeda e Ovar. Para Jorge 
Sans Vila o ser humano está sem- 
pre a aprender. «Vive-se aprenden- 
do». E na opinião deste professor 
essa aprendizagem é feita da cons- 

tante relação «do ser com o ouro 
sem. Talvez por isso, Jorge Sans 
Vila tenha escolhido a máxima 

olímpica para a sua palestra. O 
ser humano cresce e aprende sem- 

pre na tentativa de ser melhor, não 
no sentido desportivo do termo, 
mas na sua constante procura in- 
terior de saber mais. 

T Salão de Humor 

Inscrições terminam 
próximo fim-de-semana 

Os interessados em participar no Concurso de Humor pro: 
movido pela Confraria Gastronómica de São Gonçalo, podem en. 
tregar os seus trabalhos até ao próximo fim-de-semana. Até ag 
momento já foram entregues cerca de meia centena de trabalhos, 

O 1 Salão de Humor de Aveiro/2000 realiza-se de 28 de Junho 
a 15 de Julho, no centro Cultural e de Congressos de Aveiro. 
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